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2 - SINOPSE 
f revista a posição sistemática das formas do genero Leonto-
pithecus Lessem, 1840, comentando-se o histÕrico taxionômico do grupo e as a­
finidades genéticas dos seus representantes. 
Descreve-se aspectos morfolÕgicos e se comenta o primeiro e uni 
co caso conhecido de hibridação entre duas formas do genero. 
O comportamento desses sag{lis é enfatizado, notadamente no que 
tange ã partic�paçao ativa dos indivíduo� imaturos na criação dos irmãos mais 
novos. A permanência mais ou menos longa ao lado dos pais ê da maior importân 
eia para que possam adquirir um desenvolvimento psico-reprodutivo normal. Con 
sidera-se significativo esse fato nos projetos que visem à reprodução das es­
pécies de calitricÍdeos em cativeiro. 
Os grupos variam em numero de indivíduos, mas geralmente é con� 
tituÍdo de 2 a 8 sag{lis,- Contudo, temporariamente, podem ocorrer agrupamentos 
maiores. 
As três subespecies de Leontopithecus somente sao encontradas 
em areas restritas da região Sudeste do Brasil, - L • .E_.rosalia, no Estado do 
Rio de Janeiro; L • .E_. chrysomelas, no Estado da Bahia, e L • .E_.chrysopygus no Es­
tado de são Paulo. · 
Na mata, freqUentani os estratos intermediários e sua dieta 
constituída basicamente de frutos siJvestres, artrópodes, pequenos vertebra­
dos e outros animais. 
O método especial adotado para capturar alguns micos-leões para 
o banco biolÕgico da espêcie, na Tijuca, proporcionou tambem a descoberta de 
6 de seus abrigos.naturais. Dos refúgios, 4 pertenciam à L.r.rosalia e 2 ã 
L�.E_.chrysopygus. Digno de nota é a diferença de altura dos abrigos, cujas en­
trad� distavam 1,5m a 15m do piso da mata. 
Originalmente, os micos-leões habitavam florestas primárias. Ho 
je, com as intensas alterações que sofreram seus habitats, notadamente o da 
subespecie nominal, as populações remanescentes desses raros sagUÍs vivem em 
matas degradadas, ou secundarias. 
Essa destruição ininterrupta dos seus habitats é a causa das 
três subespécies estarem seriamente ameaçadas de desaparecimento. Todavia, me 
didas visando ã preservação de L.rosalia estão em andamento, esperando-se pa­




3 - INTRODUÇÃO 
Esta dissertação objetiva contribuir para um melhor conhecim�n­
to da bionomia dos sagllis do gênero Leontopithecus Lesson, 1840, comumente de· 
signados � micos-leÕes. 
í - • • Nossos estudos, observaçoes e experimentos tiveram como meta 
primordial fornecer informes que julgamos Úteis àqueles que se interessam pe­
la preservação desses símios de invulgar beleza e que se encontram presente -
�nte no limiar do desaparecimento. A pressão motivada pelo aumento demogrãfi 
co e as açoes antropicas desordenadas e inconscientes, estão gradativamente 
destruindo os derradeiros redutos florestais em condiçÕes ecologicas ainda sa 
tisfatorias para manterem os Últimos representantes desses escassos sagUÍs. 
Os primatas da região Neotropica, todos apresentando em maior 
ou menor extensao a condição Platyrrhini, estão agrupados na superfamília 
Ceboidea, a qual, conforme o ponto de vista de cada zoologo, e subdividida em 
duas, ou três famílias. Particularmente, colocamo-nos entre os que aceitam a 
Última posição, considerando três grupos: Callithricidae, Callimiconidae e 
Cebidae. Na família mais primitiva, - Callithricidae -, estão inclusos os 
sagllÍs, e ê constituída pelos gêneros Cebuella, Callithrix, Saguinus e 
topi thecus. 
Leon-
Atê pouco tempo atrãs, aceitava-se que o gênero Leontopithecus 
era formado por três boas espécies, - L.rosalia (Linnaeus, 1766), L. chryso 
melas (Kuhl, 1820) , e L.chrysopygus (Mikan, 1823) . 
Com base em certos aspectos que julgamos satisfatÕrios, havía­
mos considerado as três formas do taxon como simples subespécies de L. rosalia 
(Coimbra-Filho & Mittermeier, 1972) . Por essa razão, aceitaremos, nesta dis­
sertação, como válidos, qs nomes Leontopithecus .!.• rosalia (Linnaeus, 1766-) , 
Leontopithecus !.• chrysomelas (Kuhl, 1820) , Leontopithecus .!.• chrysopygus 
(Mikan, 1823) . Frise-se que antes de reduzirmos as três espécies de Leon­
topithecus a. subespécies de L.rosalia, Hershkovitz (1970, 1972), eni>ora sem 
o indispensável material, havia procedido do mesmo modo. 
A aquisiçao de novos informes sobre a fisiologia, morfologia,e-
tologia, alem de aspectos genéticos dos micos-leÕes, reforçaram o p:onto de 
vista que havíamos defendido anteriormente. 
Diversas pesquisas foram realizadas e publicadas sobre L.r. 
rosalia (Hill, 1957; Bernischke & Richart, 1963, 1964; DuBrul, 1965; Altmann 
- Sch8enberner, 1965; Epple, 1967; Coimbra-Filho, 1969; Hill, 1970; DuMond, 
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1971; Coimbra-Filho & Mittermeier, i973; � vãrios outros) , contudo permanecem 
pouco conhecidas ate hoje as formas escuras do taxon, - L._!:.chrysopygus 
e .!!•!.•chrysomelas. Anteriormente a dois trabalhos publicados por Coimbra-Fi­
lho (1970a, 1970b) , e outro por Coimbra-Filho & Mittermeier (1973) , pratica -
mente nenhuma informação nova havia sido acrescentada ao quase nada que se 
sabia a respeito da biQnomia dos raros micos-leões escuros. 
Ainda recentemente L.r.rosalia era exibida com relativa freqUên 
ci& em muitos zoolÕgicos no Brasil e no exterior. Quanto ãs duas subespecies 
escuras, apenas L.!_.chrysomelas foi mantida em cativeiro em três ocasiões; 
um indivíduo em Londres� em 1869, e dois no Rio de Janeiro, um em 1961 e ou­
tro em 'dezembro de 1969. Alem disso, ê de se destacar serem os espécimes de 
.!!•!.•chrysomelas e L.!_.chrysopygus igualmente muito mal representados nas cole 
çÕes seriadas nos museus de todo o mundo. 
Nestes apont_amentos sobre a história natural do gênero,conside­
ramos um novo arranjo sistemático, baseados em fatos de real valor taxionômi­
co, que reforçam a posição por nõs admitida anteriormente, de que as subespê-
cies chrysomelas e Chrysopygus apenas variam em nível subespecÍfico. Assim, 
sao expostas razoes que julgamos sensatas para enfatizar serem as duas formas 
melanizadas tão somente subespecies de L. rosália. Outrossim, são acrescenta -
dos dados ineditos sobre vã:ips ·aspectos_ da bionomia da espécie, em especial 
quanto ã distribuição geográfica correta, comentários sobre seus habitats,di!_ 
tas, conservaçao e outras conside�açÕes. 
4 - MATERIAIS E l-IBTODOS 
Ha mais de dois decênios temos estudado a biologia de .!!� � 
salia. Na fase ini�ial desse período consult�os a bibliografia disponível,em 
bora atê então praticamente nada havia sido publicado sobre a bionomia das 
três formas de Leontopi thecus: 
Procuramos tomar conhecimento dos espécimes existentes nas cole 
çoes seriadas de_ museus estrangeiros, a quase totalidade pertencendo a exem -
plares oo L:!_. rosalia provenientes de zoolÕgicos e, portanto, sem qualquer r!. 
ferência ãs localidades de coleta. Examinamos todo o material das três subes­
pécies guardadas nas coleções nacionais, inclusive os únicos espécimes conhe­
cidos de .!!·!.·chrysopyg�s. As peles desta subespécie se encontram todas no Bra 
sil, ã exceçãp do tipo, cujo destino ê ignorado. 
• 
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Excursões aos seus habitats e a concretização do projeto do B� 
co BiolÕgico dos Micos-Leões (BBML) - IUCN n9 16-2; WWF n9 793 -, nos permiti 
ram observar e trabalhar também com muitos micos-leões.vivos, inclusive com 
os Únicos indivíduos das duas formas escuras que atualmente vivem em cativei­
ro. O projeto do BBML, planejado em coautoria com A. Magnanini e A. ·Aldrighi 
(Magnanini & Coimbra-Filho, 1972; Magnanini, 1973), tem por finalidade bãs ica 
preservar as três subespécies de Leontopi thecus. Pã.r·a tal, foram cons truÍdos 
22 viveiros experimentais, preparados de modo a satisfazer as exigências eco­
lÔgicas mínimas desses raros sagUis, facilidade que nos permitiu obter info� 
mes veliosos sobre sua biologia e comportamento. 
Em setembro de 1967, num restrito remanescente florestal em 
Guapi, município de Araruama (RJ), vimos pela primeira vez um $.rigo natural 
de L • .E_.rosalia (Fig. 1). Na ocasião, ca. 17 horas ,. dois micos-leões, provave_! 
rente um casal, se recolhiam em oco no tronco de ãrvore da família �gu­
minosae. Da cavidade não mais saíram até o cair da noite, quando nos afasta 
mos do local. Antes de se abrigarem os sagUis foram seguidos durante quase 
uma hora. Pelo que nos foi dado observar, inferimos ser possível acompanhá 
los até o momento de se recolherem. Esse foi o método adotado para a descobe.E_ 
ta de seus abrigos e capturar dezessete exemplares ·da subespécie nomi_nal e · S.!:_ 
te de L • .E_.chrysopygus, para completar o numero de animais que prec'isãv�o.s .A­
chado o refugio, era o local da ãrvore devidamente marcado e, como a entra.da 
das tocas é de pequeno diâmetro, foi relativamente fãcil "fechâ--la ã noite com 
pedaços de madeira e buchas de pano, não nos esquecendo de colocar pequeno P,!:_ 
daço de tubo plástico, fixado entre as buchas, para que os animais pudessem 
respirar. Uma vez fechada a entrada, voltava-se ao acampamento e esperava-se 
pelo nascer do sol, quando os micos-leões eram capturados. No caso de cavida­
de localizada muito alto, subia-se ã noite até a abertura para fechá-la. No 
dia seguinte, derrubava-se a ãrvore, ou o tronco seco, e ,. a machado, abria-·se 
pequeno orifício na parte basal do oco, por onde se forçava .a sa!da dos sa­
gUÍs. 
Os sete exemplares de L • .E_. chrysopygus foram capturados em matas 
razoavelmente protegidas pelo governo do Estado_ de são Paulo, no Parque Esta­
dual do Morro do Diabo, apôs a devida autorização por parte das autoridades 
federais e estaduais. A captura dos dezessete espécimes de L.·r� rosalia, também . ------
autorizadas, ocorreram em matas de propriedades privadas.no município de Sil 
va Jardim (RJ). 
Trechos pantanosos, a grande abundância de palmeiras espinhosas· 
(Astrocaryum ayri) acrescidos da escassez de L • .E_. rosalia, tornaram extremamen 
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te cansativa a perseguição. Para aumentar o desconforto,os dias chuvosos eram. 
os preferidos para se perseguir os sagllis, pois o piso molhado da mata evita 
os ruídos que os afugentam. 
Em nenhum dos abrigos descobertos foi possível se conseguir ma­
terial satisfat�r10 para a identificação da arvore, porque os troncos ou se 
encontravam mortos e secos, ou nao era epoca de floração. Assim, a determina-
'ção botânica das especies arbÕreas sõ pode ser realizada atraves da anatomia 
microscópica do lenho. Preparados os corpos de prova, foram cortados em micrÕ 
tomo especiai para madeir� no Jardim Botânico do Rio de Janeiro,e as prepara­
ções coradas com heµiatoxilina de Delafield e.safranina. A interpretação dos 
cortes permitiu identificar as arvores ate o nível generico. 
Nessas excursões muitos outros informes foram obtidos,principal 
mente certos aspectos ecolÕgicos ineditos, e a situação atual de seus habitats. 
o metodo.de campo adotado para recensearmos os sagllis foi o da 
contagem direta. Ate hoje não se conseguiu processo realmente eficiente e pra 
tico para· cadastros mais precisos de sagllis nos seus habitats naturais. No ca 
so de L.rosalia·, contudo, como as áreas de matas onde ocorrem não são agora 
muito extensas, e sendo os micos-leões animais bastante ciosos das ãreas que 
·ocupam, caminhavamos por picadas ja existentes e simplesmente contãvamos os 
sagllís observad�s em �ada território. No caso de estarem fora do alcance da 
nossa vista e muito afastados, tent�vamos calcular o numero de exemplares a­
través' das. suas vocalizações. Seja como for, embora deficiente, nosso cadas 
· tro permitiu o conhecimento básico das pQpulaçÕes atuais de Leontopithecus , 
iresmo porque a tarefa de recensear espécies raras é dificultada pela diluição 
populacional dos animais, que no caso são também formas ariscas e fugiqias.Ou 
trossim , pres_entemente, exceto para o caso d
_e L • .E... chrysopygus, as áreas 
ocorrência das outras .duas raças se transformaram num mosaico fragmentado 
de 
de 
pequenas matas muito perturbadas, todas atê agora pertencentes ã propriedade 
privada • . Os valores totais, estimados para as populações das três raças, fo­
ram calculados apÕs termos demarcado, embora um tanto subjetivamente, ãreas 
de matas que supunhamos adequadas ecologicamente para suportarem os micos-le­
ões. A população de cada mata foi considerada de acordo com o conhecimento 
que adquiríamos do lugar, da contagem dos símios, acrescido de informações a­
par�nternerite serias que obtínhamos na região. 
V * * * 
Fig. 1 - Abrigo de Leontopithecus r. rosalia em ar­
vore de família Leguminosae, em Guapi, nru­











5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO · 
5. 1 - Revisão taxionÔmica 
Há mais de 400 anos é conhecido Leontopithecus !.• rosalia, mas 
somente em 1766 foi descrita por �innaeus (Hill, 1957). Descoberta por Wiéd 
em 1817, foi L.E_.chrysomelas, quase que simultaneamente, descrita por Kuhl e 
por Desmarest, em 1820. Os oito espécimes que formavam a série tipo de L.E_. 
chrysopygus foram col_etados por Natterer (in Pelzeln, 1883) em são Paulo,mas 
coube a Mikan, em 1823, a descrição do mico-leão preto. 
· Na história taxionômica do grupo, a designação genérica dos IIll. 
cos-leÕes foi motívo de varias confusões. Miller (1912) escolheu Midas leoni­
� Geoffroyi, 18�2 (=Simia leonina Humboldt, 1812) como espécie tipo para 
todos sagUis dos atuais gêneros Saguinus e Leontopithecus e, por esse moti­
vo, o nome Leontocebus, que substituiria Midas, foi usado incorretamente por 
mais de 50.anos. Quando se verificou serem os micos-leões genericamente dis­
tintos dos sagllis ·do atual�nte valido gênero Saguinus, passou o nome Leonto­
cebus (Hershkovi tz,. 1949)• a ser util,izado somente para eles. 
A estampa de Simia leonina de Humboldt (16 12) pode parecer aos 
desavisados um e�péd.mem de L • .E_�rosalia. Contudo, como informou Cabrera 
(1956), ·tanto a descrição, como a estampa do livro de Humboldt, feita por ar 
tista que nunca vira o animal, não concordavam em absoluto com o animal des-
crito, o qual sem duvida alguma era um Saguinus. O gênero Leontocebus, que 
durante â�gum tempo serviu para abarca·r os sagllis cujos caninos eram mais 
longos que os inéis ivos, passou tambem a ser usado indevidamente para os "mi 
cos-leÕes''. Visando solucionar o problema Cabrera (1956) propôs para estes o 
nome Leontideus. Posteriormente, Hershkovitz (1966a, 1966b) mostrou que o 
nome Leontocebus Wagner 1840, havia sido precedido por Saguinus Uoffmannsegg, 
1807 e por esse motivo não podia ser utilizado para nenhum sagUÍ (Napier & 
Napier, 196 7) • 
O gênero Léontideus de Cabrera (1956) foi empregado ate 
Hershkovitz (1970) ter constatado ser Leontopithecus Lesson, 1840 perfeita 
mente.valido e com evidente prioridade sobre Leontideus. Alias, diga-se que 
antes de Hershkovitz, Sawaya (1936) empregara corretamente o nome generico 
d� Lesson. � 
Autores vários tentaram situar L.,E_.chrysopygus 
some las em gêneros e ate sub-gêneros diferentes. Juntamente com outros sa-
e L.,E_.chry-
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gUís, Elliot (1913) situou !:!•E.•chrysopygus no gênero Leontocebus, sub-gên�ro 
Tamarinus, ao passo que a forma nominal e L.E_.chrysomelas foram pelo mesmo 
autor colocados no sub-gênero Marikina. Devido diferenças odontolÕgicas en­
contradas nos caninos e incisivos, S�rra (1951) sugeriu a inclusão de L. r. 
chrysomelas, separada de L.r.rosalia e de L.,E_.chrysopygus, em sub-gênero di­
verso. 
Anteriormente, os micos-leões eram muitas vezes agrupados com 
outras espécies de sagUis. Simpson (1945) , por exemplo, dispos em Leonto-
cebus todos os Callithricidae que possuíam todos os caninos mais longos que 
os incisivos; não reconhecendo nenhum sub-gênero. No vernãculo.inglês(Napier 
& Napier, 1967) existem os nomes 11marmoset11 � 11tamarin 11 para designar os sa­
gllis. Contudo, geralmente tal fato faz gerar confusões. A família Callithri­
cidae pode ser dividida em dois grupos, separados quanto ã diferença no com-
primento dos caninos e incisivos inferiores. Assim, Cebuel1a e Callithrix , 
com os caninos inferiores relativamente curtos e possuindo incisivos longos 
e estreitos na mandíbula inferior, são conhecidos por 11marmosets 11• Ja os 
Leontopithecus e Saguinus, com caninos longos nas duas map.dÍbulas, bem mais 
compridos do que os incisivos, são designados "tamarins 11• 
Jâ em 1949, Hershkovitz ( 19.49) chegava a conclusão .de que os 
nú.cos-leÕes formavam uma unidade taxionômica genericament� distinta dos de­
mais Callithricidae. 
Sinonímia do gênero Leontopi thecus e· das suas três 
cies, conforme Coimbra-Filho & Mittermeier. (1972) . 
Gênero Leontopithecus Lesson, 1840 
Simia Linnaeus, Syst. Nat. 2a. edic., 1766: 34. 
Callithrix Erxleben, Syst. Regn. Anim., 1777: 55. 
Midas Geoffroy, em Humboldt, Rec.Observ.Zool., I, 1812: 36 1. 
Jacchus Desrnarest, Mannnal., 1820: 92. 
Hapale Wied, Abbild. Naturg. Brasil., 1824: Pl. 8. 
Hapale (Leontocebus) Wagner, Schrebers Sliug. Sup�l., 1840 
subespe-
(1839) IX (parte) . 
Leontopithecus L�son, Spec. Mamm. Bim. et Quadrum., 1840: 200 (parte) . 
Marikina Reichenbach, VollstHnd. Naturg. Affen, 1862: 7. 
Leontideus Cabrera, NeotrÕpica, 2, 1956: 52. 
• 
Leontopithecus rosalia rosalia (Linnaeus, 1766). 
Simia rosalia Linnaeus, Syst. Nat. 2nd ed., 1766: 41. 
Callithrix rosalia Erxleben, Syst. Regn. Anim., 1777: 60. 
Simia leonina Shaw, Gener. Zool., 1, 1800: Pl. 25 (na pg. 34, Pl. 17). 
Midas rosalia Geoffroy, Ann. Mus. Paris, 19, 1812: 121. 
Jacchus rosalia Desmarest, Mammal. 1�20: 104. 
Hapale rosalia Wied, Beitr. Naturg. Bras. , 2, 1826: 148. 
Jacchus rosalia guyanensis Fischer, Syn. Mannn. , 1829: 65. 
Jacchus rosalia brasiliensis Fischer, Syn. Mamm., 1829: 65. 
12 
Leontopithecus. marikina Lesson, Spec. Mamm. Bim. et Quadrum., 1840: 200. 
Marikina rosaiia Reichenbach, Vollstfüid. Naturg. Affen, 1862: 7,Figs. 25 e 27 
Leontopithecus rosalia Gray, Catal, Monk. Brit. Mus. , 1870: 65. 
Leontocebus rosalia Elliot, Rev. Primates, I, 19 13: 209, Pl. XXV. 
Leontideus rosa lia C abrera, NeotrÕpica, 2, 1956: 49-53. 
Leontopithecus ·rosalia chrysomelas (Kuhl, 1820) 
Midas chrysomelas Kuhl, Beitr·. Zool., 1820: 51. 
Jacchus chrysomelas Desmarest, M�nnnal., 1820: 95. 
Hapale chrysomelas Wied, Abbild. Naturg. Brasil., 1824: Pl. 9. 
Leontopithecus ater, Var. A e B, Lesson, Spec. Marrm. Bim. et 
Quadrum. , 1840: _ 204-205. 
Marikina chrysomelas Reichenbach, Vollstlind. Naturg. Affen, 1862: 8,Fig. 28. 
Leontopithecus dlrysomelas Gray, Cat. Monk. Brit. Mus., 1870: 75. 
Leontocebus chrysomelas Elliot, Rev. Primates, I, 1913: 212. 
Leontideus chrysomelas Cabrera, NeotrOpica, 1956: 49-53 • 
• 
Leontopithecus rosalia chrysopygus . (Mikan, 1822) 
Jàcchus chrysopygus Mikan, Delact. Flor. Fau. Brasil., 3, 1822: Pl. 
Leontopi thecus at r Lesson, Spec. Mamm. Bim. et Quadrum. , 1840: 203. 
Hapale chrysopyga Wagner, Schrebers Sliug. Suppl, 1, 1840: 240. 
Marikina �hrysopygus Reichenbach, Vollst"and. Naturg. Affen. 1862: 9,Fig.31. 
�idas_chrysopygus Pelzeln, Brasil. Sliug. , 1883: 26. 
• 
Leontoceb us chrys opygus E lli ot, Rev. Primates, · l, 1913: 200. 
Leontideus chrysopygus Cabrera, NeotrÕpica 2, 1956: 45-53. 
5.2 - Morfologia 
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O crânio de L.r.rosalia foi descrito em detalhes por DuBrul 
(1965). De uma maneira geral, o crânio em'Leontopithecus se apresenta mais ro 
busto do que nas demais formas da �amÍlia. A porção facial e. indistinta do 
neurocrânio, que e. alongado e possui a abÕboda achatada; fossas esfenoidais .! 
largadas; arcada zigomâtica forte; placas pterigoides expandidas e fossas' pte 
rigo-palatinas. profundas, associadas a complexo de cavidades paranasais. Nos­
sas observações indicam que os crânios., tanto de _!:.E_.chrysomelas como de L. 
:E_.chrysopygus sao bastante parecidos �os da subespécie nominal. 
Os caninos são bem maiores do que os incisivos, os quais, alem 
de separados dos primeiros, são curtos e estreitos. Molares e pre-molares pr� 
porcionalmente mais reduzidos que nos · demais membros da família. Arcada den­
taria em ângulo-menos agudo que em Callíthrix e Cebuella. A formula dentaria 
é 2 1 3 2 
2 T 3 2 
X 2 32. 
As características viscerais çle L.r.rosalia foram descritas su 
cintamente por _Hill (1957)·, mas dentre as especializações morfo-fisiolÕgicas 
mais significativas estão o sistema nervoso. Õptico bem desenvolvido, que per-
mi te ao animal forte acuidadé visual e a capacidade de vis-ão a cores (Miles, 
1958). O desenvolvimento do lobo occi·pital "é notâvel, cobrindo: quase completa 
mente a porção cerebelar. O lóbo frontal apresenta grande desenvolvimento e a 
cortex e praticamente lisencefâlica. flâ .esboço de fissura lateral, sulco tenr­
poral, fissura hipo-campal e �ma bem desenvolvida fissura calcarina, alem do 
sulco do corpo caloso (Hill, 1957). 
De uma maneira geral, os s�gilis do gênero Leontopithecus 
reconhecidos pelo simulacro de juba leonina, ·pevido serem longos os pelos 




nruito estreitos, com sindactilia parcial nos três dedos medianos das maos; P!. 
!agem extremamente sedosa e, dentre todos os Callithricidae, são as formas de 
maior tamanho. 
A principal diferença entre. as subespécies de 
se resume na distribuição dos campos cromogeneticos do pelame. 
Leontopithecus 
Tonalidades amareladas, avermelhadas e douradas estao presen-
= 
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tes nas três subespécies. 
Chave para a determinação das 3 subespécies- de Leontopithecus 
rosalia, baseada no padrão cromogenêtico normal do pelame: 
1- Pelame constituído praticamente de tons amarelo-douràdo 
- avermelhados •••••••••••••••••• L.r. rosalia. (Fig. 2) . 
2- Pelame em geral preto brilhante, mas a cara, garganta, 
pelo menos a parte frontal dos pelos circunfaciais e 
membros anteriores, dos braços às maos, dourado ferrugÍ 
neos; metade proximal superior da cauda amarelo claro 
••••••••••••••••••••••••••• L. r. chrysomelas. (Fig. 3) . 
3- Pelame de um modo geral preto brilhante, mas a região 
ventral e faces internas das coxas com colorido amarelo 
acastanhado; pequena mancha frontal amarelada e outra, 
conspícua, amarelo-dourada, na parte basal superior da 
cauda ••••••••••••••••••••• L. r. chrysopygus. (Fig. 4) . 
As dimensões de .!:_ • .E_. chrysomelas e L • .E_.chrysopygus estão indica 
das nas tabelas I e II, e informaçÕes condensadas sobre as medidas de 
rosalia sao fornecidas no prÕprio texto. 
L. r. 
Em L • .E_. rosalia a coloração do pelame varia do amarelo ao amare 
lo-avermelhado. O pelo, extremamente sedoso, tem a faculdade de fazer refle -
tir a luz,, fato responsâvel pela aparência dourada brilhante do pelame. Na su-
bespecie nominal hã normalmente maior concentração pigmentar de feomelanina· 
na ârea cefálica, extremidades dos membros, e cauda Elliot, 1913; Coimbra-Fi-
. lho, 1969) . Ocasionalmente essas partes podem se apresentar atê mesmo bem es­
curas, com dominância de eumelanina. Algumas vezes tais campos são quase pre­
tos (Cabrera & Yepes, 1940; Gray, in Hill, 1957; Coimbra-Filho, 1969) ,  em es­
pecial partes auriculares da juba, mãos, pes e trechos da cauda, mais f�eqUen­
temente sua parte distal. 
Os campos cromogénêticos do pelame de animais recém-nascidos , 
ou muito jovens, ê similar aos dos pais, mas as tonalidades de amarelo e ver­
melho, devido ã menor concentração de feomelanina, são mais claras. Filhotes 
( 
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de L.r.rosalia nascidos em cativeiro sao geralmente mais claros que os indiv_í 
duos da mesma idade de origem selvagem. Provavelmente tal fato se deve a que� 
tÕes nutriciona�s, em especial no que tange a certos pormenores da dieta pro­
teica (.Coimbra-Filho & Magnanini, 1972) . 
Tanto machos como fêmeas variam pouco quanto ao tamanho e pe-
. . - . . � so, mas de um modo geral, numa mesma populaçao, os 1nd1v1duos machos adultos 
são ligeiramente maiores. O maior macho L._!:..rosalia que xredimos tinha 660 nnn, 
e o menor 470 nnn. O comprimento mêdio total de 17 espécimes dessa raça foi de 
587 nnn; o tamanho mêdio da cabeça mais· o corpo foi de 254 mm, e a cauda 333 
mm. O maior peso encontrado em macho adulto foi 7 10 g, a� passo que a fêmea 
mais pesada tinha 665 g e a mais leve 36 1 g, porem tratava-se de animal suba­
dulto. 
O peso medio de 38
.
indivÍduos de L.r.rosalia, machos e fê-
meas, foi de 499 g. Pesos de fêmea� grávidas foram obtidos por Ruschi ( 1964) , 
que encontrou um exemplar com 630 g, e Bernischke & Richardt (1963; 1964) ,que 
obtiveram fêmeas grávidas com pesos de 680 g e 700 g. 
O pelame de .L._!:..chrysomelas se apresenta negro retinto, com ã 
reas cromogenêticas douradas ou dourado-ferrugÍneas. A parte inferior da cabe 
ça, dorso, p�rtes inferiores do corpo, superfície ventral da cauda e seu ter­
ço distal superior são negrós_. A c�loraç�o dourada, ou mais freqUentemente 
dourado-ferrugÍnea, é encontrada �a-ãrea circunfá.cial, .abrangendo a cara,fron 
te, pescoço e lados da cabeça. Igualmente dourado-ferrugÍneos são os braços , 
- -
dos cotovelos as maos, porem a metade proximal da par�e dorsal da cauda, ou-
tro campo dourado nessa subespécie, póssui tonalidade mais clara, tendendo p� 
ra o amá.relo claro. Os pes _são revestidos d� pelos misturados, pretos e ferru 
gÍneos (Elliot, 1913; Coimbra-Filho, 1970a) .  
Gray (in Hill, 1964) sugeriu ser L.,E..chrysomelas um melanismo 
de L.!_.rosalia; contudo as mãos e os �ês, que na subespécie nominal nao raras 
- . - ,,,, vezes sao bem escuros, na raça baiana sao dourado-ferrugineos. Os campos cro-
mogenêticos dos filhotes são idênticos aos dos adultos, ,as as ãreas colori -
das não possuem tonalidades tão intensas. Ha alguma variação quanto ã ãrea o­
cupada pelo campo amarelo da caUda. Assim, obtivemos filhotes de L. r. �­
somelas onde parte da ârea amarelada nessa região a cir�undava completamente. 
Tambem, possuimos u� macho adulto que apresenta tal característica, alem de 
ser bastante extenso o campo caudal claro (Fig. 3 ) .  
As ·ãreas amarelo-ferrugÍneas ou amarelo-acastanhadas de indi­
víduos adultos de L.,E..chrysopygus nao se apresentam tão regulares como em L. 
E-chrysomelas. Existem exemplares em que um amplo campo pardo-claro permanece 
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atê atingirem a fase adulta. Normalmente esta ãrea escurece com o correr dos 
anos, quando, praticamente preta, permanece apenas uma mancha amarela clara 
na parte superior da base da cauda. O preto brilhante predomina em quase to­
do o corpo do mico-leão, exceto na parte dorsal poster�or, na base da cauda, 
nas faces internas e externas das coxas e nas pernas que, ·como dissemos, são 
pardo-amareladas em certos indivíduos. Os pelos da cabeça são negros, mas hã 
pequeno campo frontal amarelado, que sÕ surge quando os animais atingem ca. 1 
ano de idade. Tons acastanhados são observados nas extremidades dos pelos da 
juba e, em alguns animais, principalmente durante a muda, ate mesmo no dorso. 
As superfícies externas das pernas podem ser negras, negro-acastanhadas ou 
atê mesmo amarelo-ferrugÍneas, podendo tender, ora para o negro, ora para o 
pardo-amarelado. Áreas escuras mais ou menos extensas sao observadas nos jo� 
lhos, mas variam de indivíduo para indivíduo. As faces internas das coxas e 
das pernas são igualmente dourado-ferrugÍneas, podendo tender para o amarela· 
do ou para o pardo. As tonalidades das pernas escurecem em direção aos pes, 
que são pretos. Assim, em L.E_.chrysopygus, a extensão do colorido mais claro 
na :região:_do baixo dorso e na base da cauda ê ainda bastante instãvel, pode� 
do variar bastante. As quatro peles do Museu de Zoologia de são Paulo são 
bastante- escuras, praticamente negras, salvo as típicas mar�as amareladas na 
fronte e na base superior da cauda. Do mesmo modo, eram bem escuros os três 
indivíduos vivos que, pela primeira vez, tivemos a opórtunidade de observar, 
na floresta do Parque Estadual do Morro do Diabo (SP). Naqueles mi.cos..:.leÕes 
pretos os tons amarelo-dourados eram restritos ã pequena ãrea basal na� suas 
caudas. A fêmea de um casal coletado em ca. 1967, em Presidente Wenceslau,no 
extremo oeste do Estado de são Paulo, e agora em nosso ·poder (Fig. 5) , ap�e­
senta extenso campo cromogenêtico amarelo claro, que abrange toda parte dor­
sal inferior, inclusive os primeiros 80 mm da parte proximal da cauda. O in­
divÍdl!-o masculino se apresenta com as ancas e a base da cauda pardo-amarela­
dos. Em ambos os especimes os tons amarelados ou acastanhados na anca, p�r­
tes externas da perna e base da cauda são extremamente mais cliros e muito 
mais extensos do que nos espécimes do Museu de Zoologia de são Paulo que sao 
praticamente pretos, exceto as restritas marcas amareladas da fronte e da ba 
se da cauda. A descrição dos espécimes da serie tipo de Natterer (in Pelzeln, 
1883) corresponde mais aproximadàmente ao padrão do macho obtido em Pr.es·iden 
te Wences lau. 
Segundo Natterer (in Pelzeln, 1883), a coloração dos animais 
jovens e similar ã dos adultos. Ao conseguirmos micos-leões pretos vivos foi 
possível obter a reprodução desses sagUis em cativeiro, nos possibilitando� 
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cornpanhar, desde o nascimento, as modificações cromâticas por que passam os fi:_ 
lhotes, do nascimento ao estado adulto. Todos os indivíduos recém-nascidos 
que tivemos. a oportunidade de observar, 8 ao todo, apresentavam o pelame do 
dorso posterior amarelo bem claro, padrão que gradativamente se transforma 
num dourado-ferrugíneo, alcançando, nos espécimes idosos, o preto, talvez na 
maioria dos casos. Mas a pequena mancha uropigiana amarela-dourada era paten­
te em tódos os espécimes que pudemos ver. Aliás, essa marca �ameça a surgir 
de modo mais conspícuo apôs a muda dos subadultos, quando os animais 
com aproximadamente ca. 1 ano de i'dade. 
estao 
Os padrões d� colorido do pelame da� três subespécies de 
Leontopithecus representam remanescentes de uma variação clinal outrora contí­
nua. Da mesma forma,. uma indiscutível variabilidade, com tendências a padrões 
interm�diarios, têm sido observadas nas três formas atuais. Como jã foi men­
cionado, certos indivíduos de 1•!.• rosalia apresentam determinadas partes do 
corpo bastante rnelanizadas, pr.aticamente pretas. Inversamente, L. r. �­
some las e L • .E_.chrysopygus, que são basicamente pretas, possuem feomelanina em 
certas ãreas cromogeneticas normais nas suas pelagens, mas podem apresentar 
variaçoes anormais muito sugestivas, es.pecialmente L • .E_.chrysopygus.Outrossim , 
tivemos a oportunidade de, através de processo nutricional correto, restabele­
cer indivíduo macho de L • .E_.chrysomelas que, mantido como animal de estimação 
por muitos anos em Belo Horizónte
0 
(MG) , havi"a perdido a concentração normal 
de eumelanina do pelame, que se encontrava descorado, com tonalidade pardo-am� 
relqda. 
Possivelmente, devido a alterações ecolÕgicas por motivos de� 
conhecidos ainda, ocorreu a fragmentação das populàçÕes, com provável elimina­
ção de formas intermediarias. 
0
Estas deviam formar anteriormente uma seqUência 
clinal que, rompida, terminou promovendo o isolamento das três subespécies at� 
ais. As difere!1ças surgidas ao acaso na coloração dos pe lames, devido ã conce11 
tração de gens, e_ pela seleção sexual, se acentuaram com o isolamento geogrãfi 
co. Todavia, cremos que muito pouco deve ter sido alterado no que Íe refere a� 
patrimônio genético das tres raças. Alias, os cariotipos das espécies de Cal­
lithricidae são bastante parecidos, mesmo entre gêneros diferentes. Assim, Ê 
inegâvel serem as subespécies atuais de Leontopithe�us genética, morfolÕgica e 
etologicame�te· basta�te prÕximas. A diferença maior seria mesmo algumas parti­
cularidades etolÕgicas e a cor do pelame. Uma forte tendência ã variaçao cro� 
tica reforça a possibilidade de ter havido mesmo a existência de uma seqUêncié 
clinal ate t.empos relativamente recentes, conforme comentamos. Tudo nos leva é 
crer. por esses motivos que · os três micos-leÕes atuais diferem apenas em 
... . n1. ve. 
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subespecÍfico. 
A grande identidade cariotÍpica entre as três subespécies de 
micos-leÕes, com cromossomos morfologicamente semelhantes, sÕ discordam, evi­
dentemente, ao nível dos gens. Isso concorre para facilitar inclusive a hibri 
�ação, o que jâ conseguimos entre duas fomas, L.r.rosalia e .!!·�·chrysomelas. 















T A B E L A I 
Espécimes de L. E.• chrysomelas no Mus·eu Nacional do Rio de Janeiro, 
Field Museum Natural History e American Museum Naturat History. 
N9 Cabeça e Pata 
Museu Sexo corpo Cauda Posterior Peso 
nnn mm g 
MNRJ8518 õ 240 360 81 540 
MNRJ8519 �JUV. 210 350 77 330 
MNRJ8520 � 250 385 86 
590 
MNRJ8521 � 250 360 · 7
4 480 
MNRJ8522 Õjuv. 175 295 65 220 
MNRJ8523 �juv. 165 285 59 210 
MNRJ - & 290 380 73 -
MNRJ - - 255 370 71 -
MNRJ - � 245 380 81 
-
MNRJ - � 270 400 
83 -
MNRJ - - pele esticada. - não mensurável 
FMNH63769 juv. 175 310 63 -










T A B E L A  II 
Espéci�es de L. r. chrysopygus do Museu de Zoologia 
de São Paulo e Banco Biologico de Micos-leÕes. 
Cabeça e Pata 
N9 Sexo corpo Cauda Posterior 
Museu mm nnn mm 
Peso 
MZSP470 t' montado_p/ 
-
não mensurãvel expos1.çao -
MZSP2063 ti pele 
MZSP2140 � . 255 
HZSP2141 � 255 
BB.HL - e!' 330 
BBML - -� 300 























Fig. 2 - Casal de�- !.• rosalia, vendo-se dois filhotes, nascidos em cati 
veiro, no dorso materno. O progenitor, a es'querda,. tambem nasceu 
em cativeiro. 
Fig. 3 - L. E.• chrysomelas. A - Indivíduo macho,adulto. 
B - Exemplares vistos do alto para que se pos-




Fig . 4 - L .  E.• chrysopygus . Filhotes nascidos. em cativei­
ro, com dois meses de idade, no dorso paterno. 
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Fig. 5 .!!• .E.• · chrysopygus. Observe�se a variabilidade cro 
matica na região do baixo dorso e base da cauda. 
Os exemplares laterais são fêmeas e o do centro e 
macho. Espécimes do BBML. 
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5. 2 . 1  - Hibridação no gênero "Leontopithecus" 
Anteriormente, Coimbra-Filho (1970c, 1971, 1973) e Coimbra-
Filho & Mittermeier (1973) divulgaram informes acercá de hibridismos experi -
mentais obtidos entre formas de Callithrix, grupo que ainda continuamos estu­
dando . Todavia, o Único caso atê agora conhecido de hibridação entre sube.spê­
cies de Leontopithecus somente fora conseguido em êpoca mais recente(Coimbra­
Filho & Mittermeier; no prelo - a) . 
Desde janeiro de 1972, um par de L .,E_. �osalia , constituído de 
gêmeos fraternos, era mantido no Instituto de Conservação da Natureza (agora, 
Departamento de Conservação Ambiental, FEEMA), no Rio de Janeiro. O casal nas 
ceu em 4 de setembro de 1970 . 
Uma - fêmea de L .,E_.chrysomelas, durante os Últimos anos o Unico 
representante em cativeiro desta rara subespêcie, estava ·alojada em viveiro 
contíguo ao do casal da subespécie típica. Fora obtida em 8 de dezembro de 
1969, proveniente de mata prÕxima a Itabuna, Estado da Bahia . Quando a receb� 
mos devia contar com menos de um ano de idade e anteriormente era _mantida co­
mo animal de estimação . Em fevereir.o de 1972, notamos que a presença da fêmea 
�.,E_.chrysomelas excitava sobremaneira o macho L .,E_. rosalia, o q�al juntamente 
com a irmã estavam no alojam�nto vizinho .  No período de �st;o da fêmea · L .  r .  
chrysomelas esse macho agarrava-se por longos períodos à tela do viveiro ; o­
lhando e emitindo sons diferen�es em direção ã � da subespécie baiana . 
O interesse do macho L .,E_.rosalia pela fêmea L.,E_ .chrysomelas , 
atingiu grau tão intenso que em certas ocasiões,' �le impaciente, chegava a a- · 
tacar a irmã . A situação perdurou atê uma manhã, quando � casal foi encontra­
do ferido e ensanguentado . Além de agredida na região cefalica a fêmea L. r .  
rosalia recebera ferimentos tatnbêm nos braços, ficando bastante temerosa ã me 
nàr aproximaçao do irmão . 
A título experimental, removemos o macho L . r. rosalia e o colo 
camos com a fêmea L .,E_ . chrysomelas, até então desacasalada . A �nião dos sagllis 
teve lugar sem incidentes. Os símios se cheiraram e, jã na mesma . noite, dormi 
ram no mesmo abrigo. No período em que permaneceram juntos se mantiveram bem 
ajustados um ao outro. 
* -J.; * 
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5 . 2 . 2 - A descendência híbrida de "Leontopithecus" 
Em 12 de dezembro de 19 72, nas primeiras horas do dia, nasce 
ram dois filhotes híbridos. Logo apÕs o nascimento o macho L.,E_.rosalia matou 
um dos filhotes, devorando parte da face e das extremidades dos membros, mas 
o outro h.Íbrido conseguiu se manter agarrado ao dorso materno ate ao entarde 
cer quando, a um salto mais brusco da mãe, o filhote se sol tou e caiu ao so­
lo. Nenhum dos p ais demonstrou qualquer interesse pelo filhote, que foi reti:_ 
rado imediatamente do viveiro. Apesar dos cuidados recebidos foi encontrado 
morto na manhã seguinte. Este recwn-nascido, juntamente com o irmão mutilado, 
estao conservados em solução de formal a 10% .  
Como n a  ocasião ainda não dispunhamos de um macho de 
chrysomelas  continuaram juntos o exemplar L.r . rosalia e a fêmea L.  r .  
L .  r. 
chry-
somelas.  Em 9 de setembro de 19 73, outro p arto teve lugar, mas nesta .  ocasião 
nasceu apenas um sÕ híbrido, encontrado morto pela manhã no piso do alo3 ame� 
to. Dias apôs a morte desse filhote, foi observada novamente a cÕpula entre 
o ,macho L. r . rosalia e a fêmea L.,E_. chrysomelas. 
Devido termos recebido proveniente de Itabuna, Bahia, um ma­
cho selvagem de L.,E_. chrysomelas, e levando em consideração a ineficiência do 
casal em criar as proles, foi a fêmea _!:.2:_. chrysomelas enviada ao banco biolÕ 
gico dos Leontopithecus, onde se acasalou com o macho da mesma raça.  Em se 
tratando de , símios tão raros, as experiências de hibridação sÕ seriam justi­
ficadas caso não dispusessemos p ara a reprodução de um animal do sexo oposto 
da mesma subespécie . 
�speravamos também que, observando o proceder do macho selva 
gem, a fêmea L.,E_. chrysomelas adquirisse a experiência necessária para cuidar 
dos prÕprios filhotes . 
O acasalamento dos dois espécimes de L.,E_. chrysomelas ocor reu 
sem qualquer incidente . 
Em 13 de j aneiro de 19 7 4, nasceram novamente mais dois filho 
tes híbridos da fêmea L.,E_. chrysomelas, ainda resultado da sua fecundação pre 
via por p ar te do macho L.2:_.rosalia . Um desses filhotes . híbridos morreu pela 
manhã, mas o outro permaneceu grande parte do dia agarrado ao pelame do ma­
cho �.2:_. chrysomelas . Pouco antes do entardecer esse híbrido foi encontrado 
morto . A necrÕpsia revelou extenso hematoma na região frontal, devido ã pau­
. cada recebida, provavelmente durante o breve período de tempo em que perman!:. 
cera no dorso mater no. C omo nos par tos anteriores, a fêmea L.,E_. chrysomelas mo 
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vimentava-se com extrema excitação . Seja como for , o exame "j:,qst-mortem" reve 
lou que o filhote havia sido amamentado , o que nao deixou de ser um avanço no 
processo de "recuperação" da  fêmea , conforme v�remos em capítulo mais adiante. 
5 . 2 . 3  - Descrição dos híbridos de "Leo�topithecus" 
O padrão de colorido dos 5 híbridos obtidos se mostrou in­
termediaria entre o das subespécies puras que os origina_ram. Cada um apresen­
tando pelam.e com diferentes graus de semelhança com um ou outro genitor . Ne­
nhum dos híbridos apres.entou exa tamente as mesmas caracter ísticas no que tan­
ge aos campos cromogenêticos . 
Primeiro concepto ( *) - Um híbrido da primeira gestação possuía o dorso infe-
. rior preto, sendo dourada a ârea dorsal media e superior. O outro espécime po� 
suia o campo melanizado consideravelmente mais extenso , abrangendo grande par 
te do dorso ,  quase unindo-se com o campo pretq do alto da cabeça . A parte dou 
rada limi tava-se à ârea em forma de ferradura ,  que se estendia dos ombros atê 
prÕximo âs metades laterais inferiores do sorso. O alto da cabeça no p�imeiro 
híbrido referido era dourado, mas possuía  uma ·mancha preta no seu ter ço ante­
rior . No outro filhote o alto da cabeça era neg�o, ��- ãs �artes cefálicas la 
terais eram douradas . Uma faixa mediana dourada se estendia atê aproximadamen 
te ã metade da  ârea d a  cabeça •. 
Como parte considerável da  face do primeiro filhote foi devo 
rada pelo macho L.,!_. rosali a ,  apenas tornou-s� visível pequena mancha frontal 
escura .  No outro híbrido , a face ê pra ticamente preta, com três faixas igual­
mente pretas , que se estendem do alto da cabeça à face. 
No primeiro dia de nascidos , as caudas- dos filhotes eram pra 
ticamente desprovidas de pelos , mas no espécime que viveu atê o dia imediato 
podia-se observar finíssima penugem dourada no terço proximal . No terço dis­
tal a pelagem das caudas era escura .  
As mãos desses filhotes eram revestidas de ·pelos pretos es­
parsamente distribuídos . os· pes eram claros . 
Segundo concepto - O filhote Unico da _segunda gestação,  portanto , o terceiro 
exemplar híbrido, era parecido com o primeiro espécime do primeiro parto.  Di-
(*) - Do lat.  conceptus = gestação .  
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feria, contudo, quanto ã face, que era preta, e por possuir pelos pretos se 
estendendo ao dorso a partir da região occipital. 
Terceiro concepto - O padrão de colorido dos dois gemeos híbridos deste ter -
ceiro parto lembra o do segundo filhote da primeira gestação, apenas sao mais 
escuros os lados do dorso inferior e as ancas. 
As mãos desses dois filhotes tambem sao revestidas de pelos 
pret0s, como nos híbridos descritos anteriormente. 
A ârea dorsal inferior de um dos híbridos e preta, mas os 
campos dorsais mediano e superior são dourados, como no primeiro filhote des­
crito. Igualmente dourados sao os flancos. A face e preta e mostra tambem 
três linhas negras como no segundo híbrido descrito e que se  estendem da fron 
te dourada, convergindo para a região occipital,que e preta. Lados da cabeça, 
braços e pernas dourados. 
As medidas dos 5 únicos especimes híbridos conhecidos ate ho 
Je no mundo inteiro entre subespécies de Leontopithecus se encontram na Tabe­
la III. 
.. 
T A B E L A  III 
Medidas e pes os de 5 híbridos Leontopi thecus 
r .  ros alia X Leontopi thecus r .  chrys omelas 
N9 do especime 1 2 3 
Comprimento total - 225 nm 260 nnn 
Cauda 128 nnn 120 mm 110 nnn 
Cabeça - 40 nm -
Mão 26 26 rrnn -nnn 
Pe 33  nnn 30 mm -
Peso (sem p lacenta) - 55 g -
Pes o (com p lacenta) - - -
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4 5 
250 mm 207 nnn 
140 rmn 95 nnn 
' 
4 4  mn -
35 mm 30 nnn 
-
68  g 50 g 
77  g -
5. 3 - Distribuição Geogrãfica -
5.3. 1 L. r.rosalia (Fig. 6) -
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A localidade tipo de L • .E_.rosalia foi limitada por Wied(l826) 
ã costa leste do Brasil no Estado do Rio de Janeiro, entre o cabo de São Tome 
e o município de Mangaratiba (Latitudes zz? e 23° S) . Carvalho (1965) a res­
tringe ã margem direita do rio são João. 
As partes baixas por onde fluem os tributãrios do rio são Jo 
ão, e outros rios menores que desaguam na lagoa de JuturnaÍba, no Estado do 
Rio de Janeiro, ê ainda o lugar onde o mico-leão dourado ê mais abundante.Taro 
bem no passado, uma maior densidade populacional desse saglli na citada região · 
é fato indiscutível. Nos dias atuais, desaparecem celeremente os Últimos rem� 
nescentes selvagens desse mico-leão, um dos mais belos primatas do mundo. 
Ihering (1940) menciona L • .E,.rosalia para a ãrea costeira do 
Estado do Espírito Santo, embora Wied (1826) não faça nenhuma menção à raça 
nominal neste Estado. Ruschi (1964) também refere-se a existência desse sagUÍ 
ne$sa unidade da Federação, especialmente nos Municípios de Iconha, Anchieta 
e Itapemirim. Por mais que porfiassemos, meticulosamente, nossas investiga 
çoes mostraram que, pelo menos jã em 1967, L.r.rosalia não mais existia no Es 
· tado do Espírito Santo. 
Informes vãrios existem acerca da ocorrência de L.r. rosalia 
em tempos passados na ãrea metropolitana do Rio de Janeiro (Ex-Estado da Gua­
nabara) . Assim, alem de Pigafetta, que relatando ter visto '�elos gatos si­
miescos semelhantes a pequenos leões" constatara, em dezembro de 15 19, a exis 
tência desse belo saglli na terra carioca (in Feio, 1953) , outros autores tam­
bem a anotaram para a ãrea do Ex-Estado da Guanabara. Spix & Martius (1938) , 
por exemplo, ao descreverem as ' florestas regionais assinalam a existência de 
Midas rosalia (= L • .E_. rosalia) em lugares por eles percorridos. Outrossim, 
Natterer (in Pelzeln, 1883) coletou 5 espécimes da subespécie nominal na flo­
resta de Piai, perto de Sepetiba. Em 1942, tivemos a grata satisfação de po­
der observa-la na margem direita do Rio Itaguaí, no Município de Itaguaí, mas 
hã muito L • .E_.rosalia não mais existe nessa parte do Estado, onde seu desapar� 
cimento pode ser atribuído principalmente ã çaça seletiva e à destruição das 
matas para o desenvolvimento das atividades agro-pecuárias, que tiveram 
cio na região em 1760 com as plantações de café. 




Jane iro , s ao na atualidade o Ú l t imo reduto natural· de L . r . rosali a .  Informa -
çoes que ha nuito conseguimos acumular nos indicam que originalmente o mico­
leão dourado cer tamente ocorria em matas dos seguintes municípios fluminenses : 
Mangaratiha, It_aguaí, Nova Iguaçu, NilÕpolis, são João de Meriti, Duque de Ca 
xias, Magé, são Gonçalo, NiterÕi, Itaboraí, Maricã, . Araruama, Silva Jardim, Sa 
quarema, Rio Bonito, partes mais baixas de Cachoeiras de Macacu, são Pedro d '  
Aldeia, Cabo Frio, C::asimi ro de Abreu, Macaé, Conceição d e  1:facabu, Campos e 
são João da Barra. 
No século XVII foram iniciadas as plantaçÕes de cana de açú­
car, onde hoje  em dia e s ta cultura se encontra àinda mais difundida. L. r. ro­
salia des apareceu de t�da a região açucareira do Es tado do Rio de Janeiro, 
quando da devas tação flores tal para dar lugar ao cultivo dos canaviais. 
Uma vez que praticamente â totalidade dos lugares de coleta 
mencionados nas etique tas de espécimes guardados nos museus do mundo inteiro 
·resume-se ape nas ao nome Bras il, informaretnos o que conseguimos obter sobre a 
dis tribuição geografica corre ta de L. !.• rosalia. 
Wied ( 1826) encont�ou esse belís simo s agUi nas outrora puj a!: 
tes flores tas próximas a Cabo Frio, principalmente �as margens da lagoa de 
Araruama. Informou q�e a espécie diminui de abundância a med�da que se deman­
da para o nor te. Encontrou também L;.!.. ros alia em quase todas as matas do muni 
cÍpio de Maricã, desde Inoã até Ponta Negra . Àinda em 1940 certamente exi s tia 
nessa  região, p ois funcionários da Fundação Rockfeller ( International Health 
Divis ion) obtiveram . no antigo mer cado muni cip al do Rio de Janeiro 8 espécimes 
prove nientes de Maricã, e cuj as peles se encontram atual mente guardadas no Mu 
seu Nacional do. Rio de Janeiro. Temos certeza de que pelo menos· um decênio a­
pÕs essa  coleta ainda ocorriam em Maricã, ºpois tivemos conhecimento de micos­
leÕes capturados nes se município u ns 15 anos depois. 
Em outubro de· 19 39, uma f�mea foi coletada em Barro Branco, 
lugar prÕximo ã Raiz  de Serra, entre os municípios de Caxias e Magé. As cole­
tas primatolÕgicas s empre foram extremamente es cassas na região, e nenhum da­
do havia s ido obtido até então. A fêmea de Barro Branco se  encontra nas cole­
ções do Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
Em setembro de 196 7, observamos dois espécimes na região de 
Guapi, ao sul da Lagoa Jutu1;"11aÍbà, no mtmicÍpio de Araruama. Informações obti 
das de habitantes locais nos indicaram ter sido a subespécie em ques tao mui to 
comum hã cerca de uns ·15 a ·  20 anos atrãs, nas matas que circundavam a Lagoa 
de JuturnaÍba. 
Em 19 6 7, a de� truição âas flores tas da baixada· Fluminense se  
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acentuou exageradamente. No município de Rio Bonito, quando percorremos matas 
locais, nenhum desses símios foi visto desde 196 7, embora ainda possam ocor­
rer uns poucos exemplares em matas remanescentes de uma ou outra propriedade. 
Seja como for, esses indivíduos problemáticos ocorreriam em numero despre�Í 
vel, com grupos muito reduzidos e atê provavelmente desacasalados. 
A grande maioria dos espécimes obtidos nos Últimos anos 
-
proveniente do município de Silva Jardim. Nessa região, a destruição do habi-
tat e a caça irracional, muitas vezes pelo simp.les prazer de matar, como 
constatamos, estão levando L.r. rosalia ã rápida extinção. 
. -
J ª  
No município de Silva Jardim, por exemplo, nos lugares conhe 
ciclos por Estanislau e Presidente, nao registrados na "Carta do Brasil " na es 
cala de 1 : 1. 000. 000 do IBGE, um sô caçador capturou mais de 200 espécimes em 
apenas 5 anos. Nas proximidades do Rio Iguape, perto de Poço d ' Anta, outra 
pessoa ob teve mais de 300 micos-leÕes em ap roximadamente 6 anos. 
Baseados nas nossas pesquisas e recenseamentos, calculamos 
que a distribuição atual de .!:•E.•rosalia limita-se principalmente aos municÍpi 
os de Araruama, Silva Jardim, são Pedro da Aldeia, C abo Frio e Casimiro de 
Abreu. Silva Jardim possui a maior p opulação remanescente. Neste municÍpio,em 
pequenos trechos florestados ãs margens do rio São João, em florestas isola 
das ao sul do Rio Aldeia Velha e nas b aixadas inundáveis, onde se localizam 
os lugarejos de Gaviões, Bananeiras, Correnteza e Poço d ' Anta, sao realmente 
os Últimos refúgios da subespécie nominal. Nessa região o mico-leão dourado 
foi compelido a viver também em matas Úmidas localizadas em trechos de suaves 
elevações conhecidas na região p or "ilhas". A área total das matas que sao o 
habitat natural remanescente da subespécie típica pode ainda ser estimada · e m  
ca. 90Okm2, mas ê distribuída d e  modo extremamente fracionada e dispersa. A 
existência de numero desprezível de indivíduos em municípios contíguos aos ci 
tados acima é possível, mas as populaçÕes ali mantidas não representam nenhum 
valor prâtico no que tange ã sobrevivência da espécie. 
Localidades incorretas apontadas como fazendo parte da 
-
area 
de distribuição geográfica do mico-leão dourado foram mencionadas na literatu 
ra primatolÕgica atê a publicação dos nossos estudos (Coimbra-Filho, 1969 ) .  A 
- região costeira do Estado de são P aulo, por exemplo, foi referida como area 
de ocorrência de L.E_. rosalia, como se infere através do mapa publicado p or 
Hill ( 19 5 7 ) .  Esse sagUi, porem, nunca foi encontrado nessa p arte do País . Hill 
(op .  cit � )  baseando-se certamente em informaçÕes de Krieg ( 19 48),  informara 
que .!:•!.• rosalia habitava às florestas da Serra do Mar, em altitudes de 500 a 
lOO0 metros, no Estado do Rio de Janeiro, o que se sabe nao corresponder a rea 
e 
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li d ade. 
- -
Napier & Napier (1967) igualmente citou como area zoogeogra-
fica do símio em foco as florestas situadas nas montanhas do litoral leste do 
o Brasil, na Serra do Mar (23 Lat. S.), provavelmente baseando-se nas informa-
ções de Hill (1957). Sabemos, coin segurança, que L.,E_.rosalia nunca foi encon­
trada em lugares cujas altitudes ultrapassassem os 300m. Outrossim, esse nu.­
co-leão não ocorre ao sul do paralelo de 23° s .  
5.3.2 - L.,E_.chrysomelas (Fi&.· 6) -. 
Até a data presente, L • .E_.chrysomelas apenas e conhecido em 
restrito trecho florestal costeiro no Estado da Bahia. A localidade típica da 
subespecie foi limitada por Kuhl (1820) âs matas prÕximas ao Ribeirão das Mi­
nhocas, pequeno afluente situado nas cabeceiras do Rio Ilheus (Ávila-Pires , 
o 
1965). O limite norte da distribuição dessa subespecie e o Rio das Contas(14 
Lat. S), e seu limite sul o Rio Pardo (15,5° Lat. S). O limite oeste parece 
ter sido as cabeceiras do Rio Gongogi (40 ° W). 
Wied (1826) �o.leto� .espec;i.mes de mico-leão de cara dourada 
pela primeira vez em 1817, na região ónde correm o� ribeirões Minhocas, Caja­
zeira e Issara, afluentes_ da margem esquerda do Rio Ilheus (=Cachoeira). In­
formou que. esses sagUis eram abundantes naquele lugar. Ç)utrossim, escreveu 
que não os encontrou em nenhum outro lugar. Vieira (1955) referiu-se âs matas 
prÕximas �o Rio Gongogi, afiuente do Rio das Contas, como· parte da âreà zoogeE_ 
gráfica de L.,E_.chrysomelas. Para tal, baseou-se certamente �as informações de 
Pinto (in Wied, 1940, trad. brasil.), que em 1932 coletou especimes nessa re­
gião. Embora tivesse�os procurado,os exemplares de O.M.O. Pinto não foram en­
contrados. 
Laemnert, et al. (1946), Waddell & Taylor (1946), e Perlowa­
gora - Szumlewics & Hughes (1948) usaram· exemplares de L.,E_.chrysomelas em pe� 
quisas sobre a febre amarela silvestre realizadas pela Fundação Rockefeller 
(International Health Division). Numa ãrea de mata de aproximadamente 50km
2 
prÕxima ã Ilheus, �aêmnert
.
et al. (1946) coletara� 14 indivíduos de L. r. �­
somelas. Desses especimes 11 foram cedidos mais tarde ao Museu Nacional do 
Rio de Janeiro. °Informes sobre esses exemplares estão relacionados na Tabela 
I. 
Em janeiro de 1969, o autor encontrou exemplares de L.r.�-
somelas no município de Una, prÕximo ao município de Ilheus . 
As Últimas âreas florestais baianas com condições ecolÕgicas ade 
quadas para a salvaguarda desse raro e belo sagUÍ se localizam justament� em 
Una, mas aquelas matas sofrem agora forte processo de destruição . Nesse muni­
cípio, na Fazenda são Rafael, por exemplo, observamos parte de pequena popula 
ção . A floresta da propriedade, que abarca a ârea de 1 . 800 ha, une-se com as 
ma tas de outras fazendas, fazendo aumentar a continuidade florestal . · Contudo, 
frise-se que a derrubada dos madeiros mais importantes sob o aspecto comerci­
al jâ deixou as matas locais em situação tal que a sobrevivência da subespé -
cie em questão se encontra sob indiscutível e iminente perigo de extermínio . 
Em outras localidades isoladas, nos municípios de Ilheus, Una, 
Buerarema e Itabuna, todas na região cacaueira baiana, ainda se pode encon -
trar L .E_. chrysomelas, mas da mesma maneira que a subespecie nominal, suas po­
pulaçÕes estão também extremamente fragmentadas e quase que podemos considera 
las desprezíveis no que tange à sua salvaguard a .  
5 . 3 . 3  - L .E_. chrysopygus (Fig. 6 )  -
Ao que tudo indica, .!:·E.·chrysopygus se restringiu ao Estado de 
são Paulo, habitando nos dias atuais unicamente restrito trecho da mata ripa­
ria do Rio Paranapanema, no Parque Estadual do Morro do Diabo, município de 
Teodoro Sampaio . 
Napier & Napier ( 19 6 7) cita como ãrea zoogeografica do mico-leão 
- - o o preto as regioes montanhosas entre os rios Tiete e Paranapanema ( 23 S 49 W) . 
O limi te sul parece ter sido aproximadame nte 23 ° S, mas o limite oeste se a­
proximava de 5� 0 W, abarcando todo o Pontal do Paranapanema . 
Em tempos passados, _!:._E.. chrysopygus provavelmente se distribui -
ria por grande parte do Estado de são Paulo . A destruição das imensas flores­
tas paulistas, para fins agro-pastoris e extrativismo florestal concorreu pa-
ra restringir a ârea zoogeografica da subespecie à apenas limitadíssima area 
de mata remanescente, o Parque Estadual do Morro do Diabo, no Pontal do Para­
napanema . 
A subespecie paulista foi descoberta em 1822, por Natterer, quan 
do esse zoÕlogo coletou 8 espécimes em Ipanema (=Varnhagem, prÕximo à Soroca­
ba), portanto a localidade tipo de L ._E..chrysopygus. Quando Natterer obteve es 
ses exemplares aind a cobriam a reeião, florestas virgens . 
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Decorrer am cerca de 80 anos apÕs · a  descoberta de .!:·.E.· chrysopygus, 
atê que se obtivessem novos especimes . Krieg ( 1948)  refere-se a peles que re­
cebera de um alemão residente em são Paulo . Tais peles teriam sido ob tidas de 
Hempel, antigo servidor do atual Museu de Zoologia de São P aulo (MZSP )  e eram 
provenientes de loc alidade indeterminada na margem direita do rio P aranapane-
ma .  
Em- 1902,  Ernest Garbe ; sucessor de Hempel no MZSP, coletou três 
espécimes em VitÕria, município de Botucatu .  Em 1905,  O .  Hume doou ao MZSP 
uma pele aberta proveniente de Bauru, na epoca a por ta de entrada para as vaE_ 
tas florestas inexploradas do oeste P.aulista . Depois desses raros especimes 
nao se teve mais notícias de .!:·.E.·ch�ysopygus por um período de 65 anos, sen­
do esse mico-leão considerado extinto ou praticamente extinto . Todavia, em 
19 70, 2 exemplares montados para exposição foram vistos com um taxidermista 
japonês, em Pr� sidente Wenceslau ( SP) . Pesquisas locais nos revelaram que os 
espécimes eram provenientes da Fazenda- Kitayama, propriedade localizada nesse 




a pequena mata da  fazenda fora, . nesse inter m, completamente destruida . A es-
perança de reencontrarmos L • .E.• chrysopygus ain�a permanecia firme no nosso 
espírito . Além d_isso, restavam na região alguns trechos cj.e boas matas . Cuida­
dosa busca foi então realizada nos municípios de Presidente Wenceslau, Presi­
dente Epitãcio, e principalmente em Teodoro Sampaio . Nenhum sinal do raro sa­
gili" estava sendo encontrado . · Finalmente , foram vistori ados os 37 . 14 7  hectares 
da então Flores�a do Morro .do Diabo, hoj e P arque Estadual do Morro do Diabo , 
Último reduto florestal que ainda não havíamos examinado em toda a região .Ali, 
em 14 de maio de 19 70, tivemos . ª  sorte de redescobrir L . r . chrysopygus, quando 
surpreendemos 3 indivíduos se deslocando pelo arvoredo . Comprovou-se assim, 
que a subespecie ainda não havia desaparec ido (Coimbr a-Filho, 19 70b ) . 
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Fig . 6 - Distribuição geogrâfica de L .  rosalia (segundo 
Coimbra-Filho & Mittermeier, no prelo - b) . 
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5. 4 - Habitat 
5. 4. 1 - L.r.rosalia 
De acordo · com a classificação de K8ppen (in Serra, 1969 ) ,  o 
clima da região de ocorrência de L. r.rosalia pertence a 2 tipos, Af e Aw, am 
bos quentes e Úmidos, sendo Af ligeiramente diferente de Aw, porque possui es 
tação seca definida. A temperatura media anual e pouco acima de 2 2º C. A pre­
cipitação anual e da ordem de 15O�mrn, e a maioria das chuvas ocorre na esta­
ção Úmida, que vai de setembro á março. 
Na maior parte da ãrea geográfica do mico-leão vermelho, as 
florestas crescem em solos derivados de formações pre-cambrianas e pequenos 
trechos holocênicos. 
No seu habitat, L.r. rosalia prefere o estrato medio , abaixo, 
portanto, das copas das árvores, mais freqUentemente entre 3 e 6 metros, mas 
podem descer ao solo para c�ptura de presas importantes na sua dieta, como in 
formaremos em capítulo específico • . Ocasionalmente pode alcançar tamb em  as paE._ 
tes mais altas das copas para a obtenção de frutos (F,ig. 7 ) .  
Dois autor,es encararam e classificaram de modo diverso as 
florestas onde presentemente ocorr� ;!:;E,_. rosalia. · Rizzini ( 19 6 3 )  as designa de 
Floresta Pluvial Baixo-Montana, subdivisão da  sua Floresta Atlântica, que re­
veste os· lugares de mais baixa altitude. Por outro lado, Veloso ( 19 6 6 )  consi­
dera tais comunidades como sendo formas edãficas da s�a Floresta Estacional 
Tropical, que tambem inclui as formações arboreas de restinga e os manguezais. 
As crnnunidades f lorestais que revestiam originalmente as r� 
giÕes baixas do Estado do Rio de Janeiro eram notãveis pela riqueza em espe -
cies botânicas e zoologicas. Nos d ias. atuais, os Últimos remanescentes de uma 
biota outrora extremamente _diversificada e puj ante são apenas pãlida ideia do 
que foram aquelas florestas. Não mais existe na área zoogeogrâfica de L. r. 
rosalia nenhuma formação florestal int�gralmente primitiva. Os trechos de ma­
tas de melhor qualidade que restam, fragmentados e restritos, sofrem ininter­
rupto processo de degradação ecologica e aos poucos vão sendo transformadas 
em matas secundárias que ·se apresentam em graus de sucessão variados. Nessas 
comunidades extremamente al teradas, desapareceu a maioria das espécies arbo -
reas de valor comercial, ou de maior significado ecológico, como por exemplo 
as S apotaceae de maior porte.Euterpe edulis, elemento importante na alimenta 
ção de muitas especies ·da  fauna · regional, e anteriormente de extrema abundân-
eia, formando grandes palmeirais gregários, nos dias atuais, praticamente de­
sapareceu. 
Nas b aixadas e nos morros de pequena elevação do Estado do 
Rio de Janeiro, as matas remanescentes, todas secundarias, como informamos,v� 
getam geralmente em terras Ümidas e atê mesmo pantanosas, em alguns lugares. 
Sob o aspecto estrutural, essas florestas se apresentam pa­
recidas, mas a distribuição das espécies pode variar, em especial quan-to a 
qualidade do solo. 
Ate hoj e nao foi empreendido nenhum estudo ecolÕgico ; botâ­
nico, ou zoolÕgico, mais amplo, sobre essas comunidades sob contínuo processo 
de destruição total. A biota regional permanece praticamente virgem da  pes�u2:_ 
sa científica. 
As descrições de Wied ( 19 40, ed.brasil. trad. ), a anâlise de 
gravuras antigas da preciosa coleção particular de Gilberto Ferrez, e o conhe 
cimento que temos da região desde uns três decênios, nos permitiram tecer con 
sideraçÕes sobre a mudança ecológica radical por que passou o habitat do mi­
co-leão dourado. 
A abundância de espécies arbóreas varia de lugar para lu­
gar ; Ficus e Inga são formas dominantes nas margens periodicamente inundadas 
da bacia do r io são João. Nas elevações suaves, mais secas, Platymenia ê rela 
tivamente freqilente . A an�la distribuição da Anacardiaceae Tapirira guianen­
sis, faz com que essa arvore seJ a encontrada em toda ãrea da distribuição de 
L.2:_. rosalia, sendo uma importante fonte alimentar para . esses sagUis na �poca 
da sua frutificação. 
Nas melhores matas existentes destacam-se as arvores Pla-
thyme nia foliolosa, Apuleia leiocarpa, Schizolobium parahyb a, Piptadenia spp., 
Machaerium spp., varias Ficus �especialmente F. cattapaefolia, F. clusiaefolia, 
___ , - -------- - -------
F. enormis e �- insípida, Nectandra spp., a palmeira espinhosa As trocaryum 
ayri etc., tod as ainda relativamente abundantes nas partes mais elevadas e, 
portanto, melhor drenadas, ao passo que nos lugares baixos e umidos , são fre­
qllentes Tapirira guianensis, Tabebuia cassinoides, .'.!.• obtusifolia, Ficus spp., 
Inga sp. etc. Nos trechos mais Úmidos são comuns numerosas plantas epÍfitas , 
destacando-se, dentre varias especies de bromeliâceas, orquidâceas etc., a b� 
la Cattleya intermedia Grah. ex Hook., orquídea poucos anos atras ainda b as - . 
tante comum, e muito típica na zona de ocorrência do mico-leão dourad·o. 
Com a degradação ou total destruição das florestas primãri- · 
as que originalmente formavam o habitat de L.2:_. rosalia, ficou esta subespécie 
obrigada a viver em comunidades secundarias muito pobres. Isso não a teria 
prejudicado tanto, caso as devastações ·nao se processassem de modo ininterru­
pto, no tempo e no espaço, fato que estã promovendo o extermínio de numerosas 
espécies da biota regional. Como conseqilência, jã se pode notar forte desequi 
lÍbrio ecolÕgico naqueles "relicta" florestais, desfalcando e prejudicando 
substancialmente o nicho ecolÕgico do belo saglli. Exemplares adultos de ID1.­
cos-leÕes dourados c apturados recentemente eram estranhamente pequenos. Apre­
sentavam � outrossim, o pelame com colorido e brilho bastante inferiores aos 
observados em espécimes capturados tempos atrâs. Nesse particular, os exempla 
res referidos eram ate mesmo bem i nferiores aos indivíduos que possurmos no 
Banco BiolÕgico da espécie � inclusive sagllis nascido� ali. 
Por outro lado, parece jâ h aver seria alteração na estrutu­
ra familiar das suas populações, pois se capturou, num mesmo abrigo, um grupo 
constituído de cinco fêmeas sem nenhum macho. O ponnenor indica de modo pate_!: 
te uma forte anormalidade na d,inâmica populacional desse mico-leão. 
Pescrição de abrigos de � • .E_.rÓsalia -
são descritos a seguir quatro abrigos onde se capturou exem 
plares dessa subespécie : 
1 - Em 26-IiI-19 74  foi encontrado o primeiro refugio de L. 
r. rosalia em mata situada ao norte da lagoa de JuturnaÍba. Na ocasião foram 
capturados cinco micos�leÕes. _O grupo era fonnado somente de fêmeas, causando 
surpresa a ausência de qualquer macho, os quais, ou teriam sido abatidos a ti 
ro, o que achámos �ais provâvel, ou àpanhados· por a lgum predador. A ârvore on 
de se localizava o abrigo foi identificada como �endo uma Piptadenia sp. (Le­
guminosae Mimosoideae) com aproximadamente 20 metros de altura total, e 0, 50m 
de . diâmetro. A entrada do refugio era uma longa e estreita fenda vertical com 
0, 50m de comprimento, e estava a 2,50m do solo. Os símios somente podiam en­
trar ou sair do abrigo por um _ pequeno trecho mais alargado ( ca. O ,06 m) , loca­
lizado mais o� menos no centro d·a fenda. Internamente a parte oca era relati­
vamente ampla. O� micos-leões dourados jâ habitariam esse abrigo hã algum te� 
po , pois o fundo do refugio estava forrado com espessa camada de pelos, certa 
mente caídos durante a muda, que tem lugar normalmente na epoca quente do ano. 
Nas _fêmeas gestantes, ou �quelas com filhotes novos, a muda pode atr asar um 
pouco, sendo mais conspícua algum tempo apÕs o nascimento dos filhotes. O a­
brigo era e�cOherto por uma folha de Astrocaryum ayri (Palmae) , e, portanto , 
bem defendido? pois essa palmeira e toda prote gida de grandes espinhos. 
2 - O segundo abrigo foi encontrado em 26-VII- 19 74, na mes­
ma mata  onde se encontrou o refúgio anterior. A distância entre os dois ab ri­
gos .era de aproximadamente 800m. O grupo de sagUÍs que o h abitava era formado 
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de três indivíduos , sendo um casal adulto e uma fêmea subadulta (ca . 1 ano de 
idade) .  A árvore era uma Nectandra sp. com 0 , 40m de diâmetro e ca. llm de al­
tura a te a entrada do abrigo , que tinha O ,OSm de diâmetro. Estava sec� e pos­
suia  muitos buracos os quais internamente se anastornosavam. 
3 Em 15-VIII-19 74  descobriu-se o terceiro abrigo , em mata 
situada a noroeste da lagoa de JuturnaÍba ,na mesma região onde foram encontra 
dos os refúgios anteriores. 
Foram capturados quatro micos-leões , dois machos e duas fê­
meas. Durante os trabalhos para a retirada dos animais do abrigo urna das �� 
conseguiu escapar. Assim ficamos apenas com três indivíduos. 
A ãrvore do refugio era urna Piptadenia sp. ( Leguminosae Mi­
mosoideae) com ca. 7 ,00m de fuste ,  e 0 , 40m de diâmetro na altura do abrigo. E� 
tava viva e apresentava sapopemas na base , fa to que tornava o diârqetro bem 
maior nesse lugar. A entrada do refugio era dupla e ficava afastada 1 , 50m do 
solo. Internamente o abrigo distava apenas O ,SOm do piso da mata. As duas en­
tradas mediam , respectivamente, 0 , 06m e 0 , 0 8m de diâmetro. 
4 - O quarto abrigo foi encontrado em 8-V- 19 75 , tambem na 
mesma região dos anteriores ,  isto é, a noroe ste da lagoa de JuturnaÍba. Captll 
rou-se 6 indivíduos , sendo um macho e duas fêmeas adultos , um macho · e urna fê- . 
mea sub adultos , possivelmente gêmeos nascidos em outubro de 19 7 4 ,  e uma fêmea 
j uv. , provavelmente nascida em fevereiro de 19 75. As idades dos sagUÍs imatu­
ros foi avaliada através da comparação com animais nascidos em cativeiro. A 
ârvore onde se localizava o refugio era uma Nectandra sp. ( Lauraceae)  com 
0 , 40m de diâmetro no lugar onde foi cortada , e 13m de fuste atê a entrada da 
cavidade ocupada pelos micos-leões. A entrada do buraco era circular , com diâ 
metro de 0 ,08m, e parecia ser decorrência de ataque inicial provocado por in­
seto. Na ocasião estava relativamente adiantado o processo de cicatrização da 
abertura , com regeneração dos tecidos das margens do orifício. No fundo do a­
brigo tambem havia uma camada de pelos provenientes da muda. 
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b._. r., r osal i a  
Percur s o  1 
Pe r c u r s o  2 
Subido à fonte alimentar . � • · • · •  
( o c a s i o n a l ) 
Fig . 7 - Trajeto normalmente percorrido por L.r.rosalia 
no seu habitat natural. 
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5. 4. 2  - �.E_.chrysomelas 
O clima da ãrea de distribuição geogrãf�ca de L. r .  chryso­
melas também ê de dois tipos, Af e Arn. Af ê típico da f loresta tropical, com 
precipitação bem distribuída, enquanto Am representa clima de floresta tropi_ 
cal de monção. O tipo Af ê encontrado em Uha e municípios vizinhos, ao passo 
que Arn é prÕprio da margem sul do Rio das Contas, incluindo o Rio Gongogi. 
Na maior p arte da  região zoogeogrãfica do mico-leão de ca­
ra dourada as chuvas são regularmente distribuídas durante o ano. A precipi­
tação anual comumente excede 1900mm, podendo atingir 2 1 15 ,5mm. Geralmente as 
chuvas mais fortes ocorrem de março a junho e em novembro e dezembro. 
A tempera tura media anual e de aproximadamente 22° C. 
O tipo de floresta em que �.E_. chrysomelas habita ê design� 
do por Rizzini ( 196 3 ;  196 7 )  de F loresta Pluvial Atlântica. Apresenta certa a 
nalogia com a floresta amazônica e granàe numero de gêneros botânicos são c� 
muns a ambas regiões. A floresta que recobria toda a faixa costeira do sul 
da Bahia possuía cerca de 50km de largura. Originalmente se estendia de modo 
contínuo da costa até o p latô central. Muito pouco restou a tua�mente da f lo­
resta origina l, sendo as terras invadidas paulatinamente pelas plantações de 
c acau e seringueira. Todavia, o cacau ê plantado na região pelo método de 
sombreamento designado "cacaual cabrocado". Nesse processo são mantidas mui"-
. . 
tas ãrvores grandes para a proteção dos cacaueiros contra os r�ios solares 
diretos. Por esse motivo, nessas lavouras ha uma certa continuidade de cober 
tura florestal, a qual, ocasionalmente, pode facilitar o deslocamento de in­
divíduos de L.E_. chrysomelas nessas ãreas manej adas pelo homem. 
Atualmente a Única extensão maior de matas primitivas no 
sul da B ahia nao de todo degradadas, ou substituídas por p lantios de cacau 
ou seringueira, sao algumas ãreas no município de Una. Aliás, essa é a Única . 
região que ainda se pode considerar adequada p ara o estabelecime nto de uma 
reserva biolÕgica para a preservação de L.E_.chrysomelas. 
Laemmert, et �- ( 19 46 )  durante suas pesquisas sobre febre 
amare.la silvestre coletaram 185 1 primatas no sul da Bahia. Desse numero, 1829 
eram indivíduos de C allithrix r_. penicillata e somente 14 eram repres·e�tan ·­
tes de �.E_. chrysomelas. A maioria dos espécimes de micos-leões de cara dou­
rada, em numero de 7 ,  foram obtidos em floresta primãria, enquanto mais da  
me tade dos Callithrix coletados o foram em plantações de cacau. 
A dificuldade de �-E_- chrysornelas se adap tar às condições 
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degradadas ê uma das razões da . precariedade da situação em que se encontra � 
tualmente. Por outro lado, Callithrix E.• penicillata parece demonstrar razoa 
veJ adaptabilidade às condições secundárias, pois pode ocupar, na sua zona de 
ocorrência, vários nichos arbÕreos. 
Embora as arvores das florestas do sul da Bahia seJ am, pe­
lo menos nos dias _que correm, bem mais altas e puj antes do que as das matas 
·ao Estado do Rio de Janeiro, .!:•E.• chrysomelas ocupa, proporcionalmente, os 
mesmos estratos arbóreos que a subespécie típica. Ãs vezes ê encontrada for­
r ageando entre as folhas das grandes bromeliaceas, que, quase sempre, ofere­
cem abundante suprimento ·proteico. 
As florestas no sul da Bahia mais h abitadas agora por L.E_. 
chrysomelas vegetam em solos do tipo latosol, derivados de sedimentos terciã 
rios. Esses solo� são acidos, profundos, de coloração amarela, textura soli­
da, porosos, bem drenados, de fertilidade baixa, e apresentam pouca diferen­
ç a  entre os horizontes. Topograficamente a região consiste de planícies e 
morros de baixa altitude e próximo ã costa, raramente excedem 100m. Para o 
interior o terreno se tor na um pouco mais acidentado, com algumas elevações 
maiores. 
5. 4. 3  - L.E_. chrysopygus -
Nas âreas onde _!:. r. chrysopygus foi coletada por Natterer, 
Garbe e outros, prev�lecem, segundo KHppen, 2 tipos climáticos : Cfa e Cfb .  A 
temperatura mfdia do mês mais quente é ligeiramente acima de 22 ° e .  A preci­
pitação varia de llOOvm a 2200rrm. Janeiro é o mês mais quente, porem mesmo 
em julho, a epoca mais s�ca, ha mais que 30nnn de chuva. A floresta do P ar­
que Estadual do Morro do Diabo e atingida pelos tipos climâticos /1M e Cwa de 
KHppen. O tipo Aw e. tropical Ümido, com estação chuvosa de outubro a abril, 
sendo a estaçao seca de maio a setembro. f o clima típico da parte norte e 
noroeste de são Paulo, incluindo partes das florestas do rio Paranapanema (Ma 
g nanini, 1955 ) .  A pluviosidade ê da  ordem de 1000 a 1300nnn. O tipo Cwa e en­
contrado na maior parte das florestas riparias que antes margeiavam todo o 
rio P?ranapanema, inclusive abarcando tod as as matas vizinhas ao Morro do 
D·iabo. O Índice pluviométrico varia de 1 . 100 a 1. 700nnn, decrescendo do leste 
para oeste. A temp�ratura média do mês mais frio e menor que 18° C, sendo a 
temperatura dq  mês· mais quente acima de 22
° C .  Os · períodos secos de Cwa e Aw 
se equivalem, diferindo sÕ ligeir amente, porque nesse Último tipo a esta çao 
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seca tem início um pouco mais cedo. Os meses de maior pluviosidade sao J anei­
ro e fevereiro. 
No Pontal do Paranapanema as florestas vege�am em latosolos 
profundos, arenosos, bem drenados e de coloração amarelada ou vermelha. 
As altitudes das localidades onde se processaram as primei­
ras coletas de L.E._. chrysopygus variavam de 300- 700 metros. A altitude máxima 
na região da confluência dos rios Parana-Paranapanema atinge ca. 400 metros e 
corresponde ao Morro do Diabo, que se situa no Parque Estadual que 
seu nome. 
recebeu 
A . . - - 48 6 
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extensao terri tor ial de Sao Paulo e de 2 • 00km . Recons 
tituindo a cobertura florestal primitiva desse Estado, Cavalli et al. (in 
Victor, 19 75 ) mostraram que 81, 8% da sua ãrea seriam revestidos de matas. Es­
timam os autores que em 1854, portanto 3 2  anos apÕs Natte!er (in Pelzeln, 1883 ) 
ter descoberto I:.•E..•chrysopygus, as florestas ainda cobriam ca. 79 , 7% do terri 
tório paulista. Nessa epoca a situação das matas na metade ocidental do Esta­
do, j ustamente a região onde foram obtidos todos os exemplares conhecidos do 
mico-leão preto, continuava praticamente inalterada. Contudo, nos Últimos -cin 
co decênios a destruição das florestas nativas paulistas atingiu níveis i ni­
gualâveis, fazendo com que seus remanescentes fossem reduzidos a menos de 8% 
de cobertura ( Serra-Filho et al. , 19 74) . 
Embora o Parque Estadual do Morro do Diabo abarque 37 . 14 7  
hectares, nossos estudos nos mostraram que apenas ca. 9 . 055 ( 24%} corre
.
spon 
dem ao habitat adequado ã I:.•E..• chrysopygus. Assim, esse . saglli tem para sua so­
brevivência apenas reduzida fração do total da ârea reservada, correspondendo 
ãs matas do Tipo I de Campos & Heindijk ( 19 70 ) ,  as menos alteradas. Quando 
comparadas com o tipo florestal II esse tipo de floresta se apresenta c om  ar­
vores maiores e poucos elementos arbÕreos de pequeno porte. As matas dessa â­
rea, ainda precariamente protegida, são heterogêneas e apresentan: algum cara­
ter primaria em certos lugares, mas a maior parte e constituída de �t� . de­
gradad as, ou formações secundarias. Numerosos trechos da floresta original j ã  
se encontram bastante alterados, com numerosas clareiras, devido a derrub ada, 
anos atrâs , de arvores mais valiosas. 
Rizzini ( 1963,  196 7) designa as florestas primitivas no Es­
tado de são Paulo de Floresta Riparia, continuação da  fl_oresta .Afl.ânti�a que 
penetna ·. para o interior, acompanhando os rios maiores. 
Nas matas remanescentes no extremo oeste de são Paulo sao 
freqUentes representantes dos gêneros Cedrela, Aspidosperma, Gallesia e Ficus . 
A palmeira Arecastrum romanzoffianum é nruito abundante. nos trechos que sofre· 
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ram queimadas. 
Uma relação de espécies arbÕreas encontradas no Parque Es ta 
dual do Morro do Diabo é alis tada a s eguir, dis tribuídas por famílias , segun­













As tronium sp. 
Rollinea sp. 

















F amÍli a 
Lecythi daceae 
Legur:u nos ae 
Me liaceae 
Moraceae 
Myrs i naceae 
Myrtaceae 
Espécie 
Cariniana e s tre llens is  
Acacia polyphy lla  
Acacia sp. 
Apule ia praecox 
Cas s i a  ferrug inea 
Copaifera s p. 
Enterolob ium s p. 
Ferreirea spectab ilis  
Hymenaea s ti lbocarpa 
Hymenaea sp. 
Inga sp. 
Luetzelburg ia sp. 
Machaerium bras iliense 
Machaerium nicti tans 
Machaerium sp. 
Peltophorum vogelianum 
P iptadenia ríg ida 
P iptadeni a sp. 
Poeci lanthe parvifol ia 
Pterogyne nitens 
Cabralea sp. 
Cedre la sp. 
Guarea sp. 
Chlorophora tinctoria 
Ficus ( subg. Uros tigma) s pp .  
Rapanea sp. 
Campomanes ia guabirob a 
Eugenia sulcata 
Eugenia sp. 
Myrciaria  s p . 
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Psidium sp . 
Agonandra b rasiliens is 
Agonandra s p . 
Galesia integrifolia 
Seguie ria sp. 
Roup ala sp. 
Colubrina ruf a 
Prunus sphae rocarpa 
Balfourodendron riede lianum 
Es enbe ckia s p .  
F agar a s p . 
He lietta cus pidata · 
Cupania s p. 
Diatenopteryx sorbif olia 
Chrysop hy l lum sp . 
Pouteria sp. 
Styrax s p .  
Bas tardiopsis densif lora 
Luehea s p. 
Táb.ebuià s p. 
Zeyheria tub e rculata 
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As s im, n o  Parque Estadual d o  Morro d o  Diab o ,  os micos- leÕe s 
pre tos ocupariam mais freqllentemente as matas do tipo I de C ampos & Heinsdij k 
( op. cit. ) ,  principalmente nas proximidades do rio Paranap anema, onde for am 
capturados pe la  primeira ve z espêcimes vivos des s e  raro Callith ricid ae. 
Tudo indica que s ob o aspecto biÕtico o habitat atual de L. 
r. chrys opygus s ej a muito superior ao de L. r.ros alia no Es tad o do Rio de Janei - � 
ro , emb ora tambem j ã  mos tre sêrios aspec tos ne gativos. Os desmatamentos e as 
queimadas nos t.rês Últimos anos em quas e toda a região do Pontal de P aranapa­
nema , certamente provocaram desequilíbrios ecolÕgicos na ãrea do Parque , ago­
ra i s olada e ab arcada p or atividades humanas , muitas de las altamente prej udi­
ciais como por exemp lo o empre go recente do desfolhante ( 2 , 4 , ST  e 2 , 4D ) . Ou­
tros sim, devido a c ons trução de outra rodovia ( 30 metros de largura) c ort ando 
suas terras , ficou o PEMD dividido realmente em duas par te s .  Des taque-s e que 
·anteriormente j ã  o atrave s s avam uma es trada de rodagem e uma ferr ovia. 
Sej a como for , a prob abilidade do mico-leão pre to encontrar 
buracos de árvores adequados para s e  abrigar ê extremamente maior nas matas 
do Parque do que L.r.ros alia encontra no s eu h abitat atual. 
Nas matas do P arque ainda s ão relativamente freqUentes al­
gumas formas maiores de Picidae e Psittacidae , grupos de aves  cuj as pres en -
·ça& s ao de grande imp ortância ecolÕgica p ara os Callithricidae , pois ao ab aE_ 
clonarem seus abrigos , que e las mesmas cons troem , podem ser  e le s  aproveitados 
pe los s agUis.  
Descrição de  abrigós de  L.E_.chrys opygus -
São descritos dois abrigos onde foram cap turados sete  e s pe 
cimes de micos- leões  preto. 
1 - Em l l-XI-19 73 , f oi descoberto nas matas d o  Parque Es ta 
.dual do Morro do Diab o a primeira toca de �.E_. chrysopygus. A mata era rica 
em vãrias fruteiras , principalmente em es pécim�s de Myr taceae e alguns Ficus. 
No início da perseguição o grupo era cons tituído de quatro s agUis , aparente­
mente todos adultos , mas ao entardecer se s epararam em dois grupos , cada um 
formado . de dois indivíduos , provavelmente cas ais.  
Em ninho ab and onado de uma especie grande de pica-pau , con� 
truÍdo a 15m de altura , num tronco de Cabra le a  sp.  (Me liaceae ) seco  e sem g!: 
lhos , foi capturado um cas al adulto. A entrada do  ab rigo media  0 , 06m de diâ­
metro. 
2 - A descoberta do s e gundo abrigo de L .E_.chrys opygus o­
correu em 18-XI- 19 73 ,  numa ãrvore que dis tanciava ca. 500m do refúgio onde 
foi cap turad o o cas a l  anter ior. Na ocasião foram apanh ados cinco ind ivíduos , 
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dois nachos e tres fêneas , todos adultos . Como havia um p ar mais desenvo lvido 
supomos s er os pais dos outros três . 
A ârvore onde se localizava o abrigo era um especime alto e 
idoso de Holocalyx s p .  (Leguminos_ae - Caes alpinoide ae ) . A cavidade onde se 
abrigavam os símios se localizava num galho . A abertura do ab rigo tinha 0 ,0 7m 
na s ua parte mais larga e se dis tanciava 14m do pis o · da mata . 
Tal como as duas outras subespécies , L ."E_. chrysopygus tem 
sido ob serv�do entre 3 a 10 me tros acli�a do solo , freqUentando lugares de ve­
ge tação intr incada , com ramos , ciuÕs ·e plantas epÍfitas . 
5 . 5 - Fontes Alimentares -
A die ta de L . ros alia na nature za é b as tante rica em proteí­
nas . As fontes de s uprimento des s e  e levado teor protéico são proporcionadas 
por vários alimentos , principalmente atravês de animãtculos pertencentes a vã 
rios grupos . Os longos e aguçados c aninos dos micos-leÕes foram espec_ializa -
dos para predar . Seus molares tritub erculares , por outro lado , .  têm a função , 
de romper reves timentos quitinosos de artrÕpodes ,  cortar conchas de caramuJos 
e ,  de um modo geral , dilacerar o corpo das suas pres as . 
A identificação dos alimentos naturais de L . ros alia e tare­
f a  difícil e demorada . Contudo , j ã  d ispomos de provas suficientes para infor­
mar que as três s ubespécies do taxon realmente s e  alimentam de muitas especi­
es de insetos , aranhas , pequenos verteb rados , moluscos e tc . , alem de frutos 
de numeros as espécies  de fruteiras s ilve s tres . Nas suas dietas estão incluí 
das grande quantidade de insetos das ordens Coleop tera (especialmente Cerarnby 
cidae e Curculionidae) , Dictyoptera , Orthopte ra , Homoptera,  Phasmidae, Lepido­
p tera etc .  
Miller ( 19 7 1) informa que nao encontrou qualquer referência 
sobre e species de HemÍptera devoradas por primatas . Cons tatamos , .  porem, que 
formas adultas de certas espécie s ,  como por exemplo Pachylis laticornis (Corei 
dae ) , são comidas ,  mas suas larvas de colorido vivo foram rej eitadas . Ao ing� 
rir acidentalmente uma forma larvar de Pachylis laticornis um exemplar s ub a­
dulto de L .E_. ros alia, nascido em cativeiro, esfregou a boca no poleiro repe ui 
das ve zes , patente ando sua repuls a pelo ·s abor do inseto, apôs o ter apenas 
mordido.  Embora extremamente mal cheirosos , adultos do percevejo-do-mato Edes­
sa rufomarginata (Pentatomidae ) têm s ido integralmente devorados , mas cons tata 
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mos que evitam qualquer es pécie hematÕfaga de perceveJ� . 
Indivíduos de L . r.ros alia nascidos em ca tiveiro receiam ca.E_ 
turar cer tos insetos de grande porte como por exemp lo os gr andes Tropidacris , 
que sao prontamente devorados pelos micos- leÕes selvagens. }íuitas aranhas são 
predadas , inc lusive araneomorfas peçonhentas das famílias Lycosidae e Cteni­
dae. 
Indivíduos de L. r. ros alia mantidos em cativeiro foram obser 
vades escavando buracos no piso da  terra dos aloj amen tos , vis ando a captura 
de insetos e minhocas ( Coimb ra-Filho & Ma gnanini, 19 7 2 ) .  C aramuj os ruderais , 
como Bradybaena similaris e Bu limu lus tenuis simus , quando oferecidos são pro� 
tamente cmnidos. São ãvidos pelo caracol selvagem Coch lorina auris leporis , cu­
j a  dis tribuição geográfica é mais ou menos coincidente com a ãrea de ocorrên­
cia do mico- leão vermelho. Es tes s agUis  cortam com os premolares a parte fi­
nal da conch a des s a  espécie de caramuj o e retiram por aí a lesma. 
Nas suas dietas tambem fazem parte alguns pequenos vertebra 
dos. Lagar tixas como Anolis punctatus, A. fuscoauratus , Tropidurus torquatus 
e Mabuya mabouya são voraz e integra lmente devoradas. Ainda nao tivemos a o­
portuni-0ade de ob servar L. ros a lia predando aves, mas Rus chi ( 1964)  refere-se 
a esse fato. 
Como dissemos , diversos frutos silvestres sao apreciados e 
comidos pelos micos- leões , notadamente o de Tapirira guianensis, que, a nos so 
ver, j untamente com Ficus clus iaefolia, fazem parte integrante na dieta de L. 
E_.ros a lia. As pequenas bagas  de Tapirira e os diminutos sicônios do Ficus sao 
abocanhados inteiros , mas os s agUís  cos pem as cascas da a nacardiâcea. As se­
mentes de Tapirira são engolidas inteiras  e mesmo apôs ter pas s ado pelo trato 
diges tivo dos micos-leÕes ainda mantem o poder germinativo, conforme experi -
mentas realizados . Frutos de varias es pecies de Myrtaceae, Passifloraceae, Ru 
biaceae, Inga spp. e de muitas outras p lantas fazem parte da variada dieta 
frugÍvora dos micos- leões. 
Moradores da região de Jutur naÍb a informaram que .!'._.E_. ros a li 
aprecia também frutos maduros de Cecropia s p. Parecem preferir bananas (Musa)  
a qualquer outro a limento de origem vegeta l. Não raras vezes, os  micos-leÕes 
podem ser encontrados em bananais ab andonados , quando contíguos às matas. Exe� 
plares selvagens de L.E_. chrysopygus foram observados comendo frutos de Ficus 
s p. ,  Eugenia su lcata e mais outras duas espécies de Eugenia. 
Cer ta ocasião vimos um espécime sub adulto mas tigando peque­
no pedaço do ritidoma de um ramo. A razão do fato ainda não es ta bem esclare­
cida, ta lvez apenas brincadeira de animais j Q\7ens . E s abido, porem, que es pe-
cies de Callithrix e Cebuel la perfuram, com os dentes, a casca e a parte su 
perficial do lenho de determinadas árvores para obterem exuda tos palatãveis 
(Coimbra-Filho, 19 7 t, 19 72,e Coimbra-Filho & Mittermeier, no prelo-e ) . 
5. 6 - Comportamento 
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Muito restritos sao os conhecimentos acerca do comportamen 
to das espécies de sagUis de um modo geral. Snyder ( 19 7 2 )  comenta sobre o po� 
co que se escreveu .sobre o comportamento social e sexual de �.rosalia, e ou­
tros aspectos da  história natural desse raro símio. Todavia, agora, a situa -
çao jã nao é ta_o má relativamente as  formas de Leontopithecus. Através de nu­
merosas pesquisas temos obtido dados i�portantes que podem ser extrapolados 
para as outras  espécies da família. O padrão de comportamento dos sagUis e es 
tereotipado e mostra um repertório diário relativamente s imples. As marcas ol 
fativas com as quais freqUentemente deixam nos ramos e galhos das árvores suas 
informaçÕes são um meio eficaz para as · comunicasoes sociais e sexuais. Comuni 
cam-se também através de sinais acústicos e visuais. 
5.6. 1 - Tamanho dos Grupos -
Da mesma maneira que os demais membros de Callithricidae o 
início do grupo se origina do casal básico. Assim, os grupos familiares de mi 
cos-leÕes são constituídos normalmente pelos casais originais e seus filhos 
de partos sucessivos. O tamanho dos bandos varia, roas geralmente ê constituí­
do de 2 a 8 indivíduos, porem de 3 a 4 é o número observado mais freqUenteme� 
te. Dois grupos de L.,E_. chrysomelas que observamos em matas baianas, no municÍ 
pio de Una,  eram formados respectivamente <le 3 e 5 exemplares. Um grupo de L. 
,E_. chrysopygus que vimos em 19 70, na floresta do Morro do Diabo, era constituí 
do de 3 indivíduos. Mateiros nos informaram acerca de grupos maiores, com 15 
sagUÍs (Coimbra-Filh_o, · }.9 70 a) . Wied ( 1826 ) observou grupos de L.,E_. chrysomelas 
com 4 a · 12  indivíduos. � sabido que os representantes de Leontopithecus adul­
tos sao extremamente territorialistas e agressivos para com seus semelh antes 
adultos do mesmo sexo. O encontro de dois machos ou de duas fêmeas estranhos 
e muito difícil, pois se evitam na natureza. Se colocados juntos em cativeiro 
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e o bas tante para o iníc io de b rigas, quase sempre resul tando na mor.te de um 
ou de ambos os contendores . Jma tal intole rância en tre os animais adul tos do 
mesmo s exo faz sugerir que grupos grande� , com mais de  8 sagUis devem ser  a­
penas reuniões temporâr ias de grupos menore s , com a finalidade de forragear 
em épocas de fartura em alimentos apreciados . Um grupo de 15- 16 L . r . rosalia 
foi observado numa frute ira s ilve s tre ( Inga s p . ) .  Ne sses  casos , porem, as a� 
sociaçoes sao instáve is e atribuída mais ã presença àe �limentos e s pec iais . 
do que qualque r motivação social (Coir.:ib ra-Filho, 19 70a) . Hoynihan ( 1964)  re­
fere-se ã reunião ins tâvel e temporâria de Aotus trivirgatus em fontes de 
frutos apreciados . 
Natterer (in Pelzeln�  1883) viu em são Paulo , forrag�ando 
- ., -< - -solitarios , ind ividues de �-!_. chrysopygus . t provavel ,  porem,  que e s s e s  sa-
gUí s  es tives sem  s eparados do res to do grupo quanào , por pequenos períodos de 
tempo,  no curs o  da j ornada , caçavam alguma pre sa . 
5 . 6 . 2  - Comportamento ps ico- reprodutivo 
Normalmente os nas cimentos em L . r : rosalia ocorrem de se­
tembro a de zembro, mas existem atrasos anormais ,  com parto� at� fevere iro-. No 
sul do Brasil esse  período coincide com a primave ra e o verao ,  epoca em que 
os meses  sao mais quentes e chuvo_sos . 
A pari ção de gêmeos fraternos e a normalidade , embora tam 
bem aconteçam nascimentos com um, ou ate três f ilhÓt;es . Nas cond ições natu -
rais um terceiro filhote não deve s e  criar , s endo logo des éartado . 
. ... -
Poucos autores pesquisaram sob re o periodo de ges taçao de 
1 .!_. rosa lia, mas Ulmer ( 19 60 )  refere-s e  a 134  dias para e s s e  saglli . 
et al . ( 1964 )  cita 132-134 dias . 
Walker 
As relações pais-filhos e o papel desempenhado pelos ma­
chos, os quais normalirente cuidam dos fi lhotes a maior parte do. tempo , sao 
discutidos por Ditmars, 1933 ; Altmann-Sch 8nberner, 1965 ; Epple, 196 7 ; e ou­
tros . 
Relativamente ao comporta�nto · reprodutivo em Callithrici 
dae , é de se des tacar a importância dos contatos prévios entre pai s e filhos, 
e des tes  com os irmaos mais novos . Is s o  é de capital s ignificado para que os 
s agUis  imaturos pos s am  adquirir um des envolvimento ps ico-reprodutivo normal. 
O fato e vâlido para os demais re�res entantes da famÍli � ,  e tambem para to-
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dos os · Primates. 
Os híbr idos de Leontopi thecus que observamos , nas ceram f i­
s icamente normai s. Outros s im, não observamos neles nenhum defei to orgânico. � 
tribuÍmos a morte des ses s agUis híbridos ao tratamento inadequado dis pens ado 
pelos pais,  carentes que eram de comportamento reprodutivo normal. Ess a  defi­
c iência nao é infreqUente entre s agUis criados pre car iamente em cativeiro. A 
anormalid ade do macho I:·E· ros alia, progeni tor dos híbridos , cons is tiu em ma­
tar e devorar parte da cara do pr ime iro filhote . Falhou tambem na cr iação dos 
rebentos dos outros partos , deixando de carregá-los e protegê-los. Em Calli­
thr i c idae e fato normal os machos carregarem os filhotes. Entrega-os às geni­
toras apenas para que es tas os amamentem. Filhotes que por qualquer motivo 
caiam ao solo s ão imedi atamente recolhidos por qualquer um dos pais, contudo, 
mais freqUentemente a inic iativa e dos machos. 
O comportamento anormal da fêmea I:·!.· chrysomelas , progeni­
tora dos híbridos , cons is tiu em se movimentar de modo bas tante brus co, alem 
de ser demas iadamente agres s iva, fato que j ã  se observava antes mes mo do nas­
cimento da prole. Quando estava com os filhotes mai s  excitada ficava. F alhou, 
outros sim, por não cuidar nem amamentar quatro dos c inco filhotes dos seus 
três conceptos hÍbridos. Do mesmo modo que o macho I:•!.• ros alia, também nao se 
int�ressou pela sorte de um filhote quando, a um salto mais  brus co, o lançou 
por terra. 
o comportament� anormal des ses dois micos-leões e compree� 
s ível se analis armos seus his tóricos. O macho L.E_. ros alia , f is i camente um be­
lís s imo animal, nas ceu em cativeiro. Tra ta-se de exemplar F 1 parcial, produto 
de fêmea nas cida  em cativeiro com macho selvagem. Por motivo de força maior, 
alheia a nos s a  vontade, fora removido do grupo familiar muito cedo, antes de 
completar um ano de idade. Juntamente com sua irma gemea, fora aloj ado em ou­
·tro viveiro. A fêmea L.E_. chry somelas foi capturada também bas tante nova, igua.!_ 
mente com bem menos de um ano de idade. Antes de chegar ao Departamento de 
Conservação Ambiental (Ex-Ins tituto de Conservação da  Natureza) era cri ada co 
mb animal de estimação. 
Em ambos os casos, os s ímios nao tiveram a oportunidade de 
conviver com seus grupos familiares. Não tiveram, portanto, a oportunidade de 
ajudar os progenitores na criação de irmaos mai s  novos, experiência que cons i 
deramos da maior importânc ia, i nd is pensável mesmo, para o desenvolvimento ps i 
co-reprodutivo normal de todas as es péc ies de Calli thricidae. Por esse motivo, 
ach amos que os f ilhotes em Leontopithecus devem permanecer algum tempo com os 
i ndivíduos adultos para terem a oportunidade de presenc iar nas c imentos e par-
• 
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tiéiparem d a  criaçao dos sagflis mais novos. Ao carregarem e cuidarem dos ir­
mãos de partos mais recentes, as proles mais velhas praticam o "aunting 
behavior or allomaternal behavior" (Coimbra-Filho & Mittermeier ; no prelo -a).  
Somente assim procedendo e que a descendência mais velha adquirirã a experiêE_ 
eia necessaria p ara cuidar com sucesso da prÔpria prole. Tanto o macho L. r. 
rosalia como a fêmea L.E_. chrysomelas sofreram negativamente a falta dessa ex­
periência. Afastadas que foram 'dos pais em idade prematura, nao puderam desen 
volver de modo normal e pleno seus comportamentos reprodutivos. 
Mitchell & Schroers ( 19 73 )  escrevem: • • •  "Se os adultos de 
ambos �s sexos recebem socialização familiar no início da vida seus filhotes 
são tratados de modo adequado, ou ate mesmo com excesso de zelo e afeto. En­
tretanto, se o macho ou a fêmea adultos são mal socializados nessa epoca, quer 
por isolamento social, quer por serem afastados dos pais, a fêmea j ovem pode 
tratar a primeira prole com indiferença ou mesmo brutalidade, ao passo que o 
macho adulto j ovem p odera ser demasiado agressivo p ara com os filhos". 
A experiência que possuímos no trato com numerosas espéci­
es de primatas nos tem ensinado que, durante a fase inicial da vida, o conví­
vio grup al e da maior importância para o desenvolvimento psico-reprodutivo s� 
dio, especialmente os representantes de Callithricidae, tornando-os cuidado­
sos e afetuosos para com os filhotes. 
5. 6. 3 - Recuperação de Reprodutores Psicologicamente Desajustados -
A despeito de efeitos altlli�ente negativos provocados pelo 
isolamento social, alguma aprendizagem corretiva, ou "recuperação", pode ter 
lugar mais tarde, principalmente se o animal desajustado for mantido em conta 
to direto com indivíduos normai's. 
Autores como Mason et al. ( 1968) ; Rogers & Davenport ( l9 69 ) ; 
Turner et al. ( 19 6 9 ), relatam aprendizagens ulteriores, com desempenhos soci­
ais corretos, em indivíduos anteriormente anormais de Macaca mulatta e Pan 
troglqdytes. Mitchell ( 1968), e Mitchell & Schroers ( 19 73),  informam que para 
M. mulatta o p rimeiro filhote pode ser uma terapia adequada para comportamen­
tos mater nos anormais, e que com a idade as  agressões aos filhotes por p arte 
de fêmeas criadas afastadas do grupo acab am  por se reduzir espontâneamente.Em 
outras  palavras, as experiências no trato com animais j ovens, bem como a de 
qualquer ou tro aspe cto de convivência grupal evitam os desequilíbrios no com-
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portamento reprodutivo. 
Nos s as pesquis as sobre vários representantes de Callithri_ 
cidae nos pern:i tem es crever sobre os casos de "recuperação" de indivíduos de 
Leontopithecus criados anormalmente. O pri meiro caso de "recuperação" de mi­
co-leão t"oi des c rito por Coimbra-Filho & Magnanini ( 19 72) , que comentaram o 
caso  de macho L.E_. rosalia, nas cido e cri ado precariamente no Jardim ZoolÕgico 
do Rio de Janeiro, que se aca� aiou com fêmea selvagem. Do primeiro concepto 
nas ceram dois gêmeos fraternos , logo mortos pelo pai,  que devorou as extrenú­
dades das suas caudas e membros. Na segunda des cendência, o mesmo macho devo­
rou parte das caudas dos recém-nascidos , mas não os matou. A fêmea, sozinha , 
sem ajuda do macho, carregou e cuidou da prole nos pr imeiros c inco d ias. No 
sexto dia, um dos f ilhotes ao ser transferido para o p ai foi morto logo de­
pois. O filhote sobrevivente permaneceu com a mae por mai s cinco dias, quando, 
mudando de atitude, p as sou o pai � cuidar do filhote. Daí por d iante o j ovem 
saglli foi tratado normalmente, sendo carregado pelo progenitor que o entrega­
va ã mãe apenas para que es ta o alimentas se. Sete meses apÕs , numa terceira 
ges tação, quando nas ceram dois filhotes, es se macho tratou a prole normalmen­
te, sem notarmos qualquer problema . 
Outros casos de "recuperações ", alias relativamente recen­
tes , tiveram lugar no "B anco BiolÕgico dos Leontopi thecus ",  em outubro de 
19 74 e novembro de 19 75. Dois machos· adultos de !::.·E..· ros alia, nas cidos em cati 
veiro e afastados ainda· imaturos do grupo parental, foram acas alados com fê­
meas selvagens . Ao nascerem os filhotes as fêmeas c�idaram da prole sozinhas 
durante respectivamente 5 e 4 dias. Nos primeiros d ias os contatos dos machos 
com seus f ilhotes recém-n�s cidos somente se proces s aria  ã noi te quando, pro­
vavelmente, apÕs mamarem, os filhotes tentavam se agarrar aos pai s ,  no abri­
go. Nes s as ocas iões se proces s aria a "recuperação" des ses machos. 
óutro exemplo de "recuperação" em Leontopithecus é o caso 
da fêmea L.E_. chrysomelas .que hibridou com o macho da subespécie nonúnal, fato 
j a  dis cutido anteriormente. ApÕs três conceptos híbridos frus trados , acas alou 
se com macho selvagem da prÕpria subespécie. Em outubro de 1974 gerou dois fi_ 
lhotes puros. Embora mantendo o mesmo temperamento agres s ivo e brus co, parece 
que adquiriu alguma experiência do macho selvagem. Mes�o ass im, nos primeiros 
dias apos o p arto, . um dos filhotes foi lançado ao solo em duas ocas iões. Ime­
diatamente, o macho selvagem des ceu ao p iso do viveiro, apanhou o pequeno sa­
gUi e, algum · tempo depois o entregou ã fêmea p ara que fos se alimentado. A fê­
mea L.E_. chrysomelas mudou de comportamento, p as s ando a cuidar normalmente da 
des cendênc ia pura, que atualmente se encontra adulta. Em 29. XI. 19 75 o mesmo a 
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nimal teve outro parto, nascendo apenas um filhote, que estã sendo criado nor 
malmente. 
5. 6 . 4  - Contatos anteriores com os pais e reprodução em cativeiro 
Uma das maiores  dificuldades a propagaçao em cativeiro 
das três subespécie s de Leontopithecus tem sido a falha na obtenção de segun­
das geraçoes. A maioria dos saglli s nascidos em reclusão e proveniente de pais 
selvagens, ou de pelo menos um deles selvagens e o outro nascido em cativeiro. 
Nascimentos provenientes de ambos reprodutores nascidos 
em cativeiro nao e fato comum, mas tem acontecido. 
Apôs ter o Governo Brasileiro proibido a expor tação das 
três raças de micos-leões, e sabendo-se que esses  saglli s  e stão ameaçados de 
serem totalmente exterminados na natureza, o futuro do seu reduzido número em 
cativeiro dependeria tão somente da possibilidade de serem prop agados regular 
mente na vida confinada. A esse propÕsito, achamos que uma das medidas mais 
impor tante s para facilitar a reprodução de L.rosalia em cativeiro e a perma -
nência dos filhotes mais velhos no grupo p arental , atê que ocorram pelo menos 
mais uns dois p artos sucessivos. 
Embora o proce sso de "re cuperação" demtmstre que indiví­
d�os criados anormalmente possam ulteriormente obter sucesso em criar a pro­
pria prole, perdas consideráveis poderão ocorrer ate que esses animais possam 
adquirir um comportamento inteiramente normal . 
A impor tância da manutenção dos grupos familiare s, onde 
desde cedo os símios adquirem o ajustamento p sico-reprodutivo e condição bãsi 
ca para o êxito da reprodução em confinamento. Experimentos com sagllis de gê­
neros e espécies diversas mostraram de modo patente a necessidade da aprendi­
zagem do compor tamento parental. Nossas p esquisas concordam perfeitamente com 
as de outros autores como, por exemplo, Hamp ton et  al . ( 19 72 ) .  Acreditamos 
que os aspectos discutidos sao da maior importância e precisam ser levados na 
devida consideração quando se pre tende prop agar qual quer esp ecie de sagUi em 
cativeiro. 
* * * 
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5 . 7  Competição 
Alem do processo predatório, parece exis tir, pelo menos 
entre Leontopithecus r .  ·chrysopygus e Cebus apella, algum processo competiti­
vo, com desvantagem, ao que tudo indica, para o mico-leão preto. 
Nas flores tas do Parque . Es tadual do Morro do Diabo ( SP) , 
C .  apella é espécie bas tante comum, ao pas so que L • .E_. chrysopygus é forma es­
cas s a. Embora tenhamos observado naquela reserva numerosos indivíduos de maca 
cos-prego, nao tivemos a op.or tunidade de vê-los em interação com os micos-le­
oes pret�s . 
Klein & Klein ( 19 73 )  referem-se à reunião de Cebus apella 
e S aimiri sciurus, cebÍdeo clljo por te se ap roxima ao de L • .E_. chrysopygus .Ao se  
as sociarem, tanto Cebus· apella como Saimiri s ciurus, des f rutariam vantagens 
mútuas , principalmente duran·te o forrageamento . Os autores referidos verifica 
ram também que elas podem permanecer reunidas durante o dia todo. M reuniões 
e ntre essas mesmas especies também foram observadas por Thorington ( 196 8 ) , que 
as cons ide ra casuais e que ao se isol�rem os indivíduos de uma espécie nos a­
grupamentos da outra sofrem pe-rseguiçÕes algum9s vezes . 
Relativ�mente ã Cebus apclla e ã Leontopithe cus .E.• chry­
sopygus as cois as são bem diferentes , pois ·, como informamos , parece haver e n­
tre e las alguma incompatibilidade . A pessoa incumb ida de obter os exemplares 
vivos _ de L • .E_. chrysopygus , F .M .  de Oliveira ( com�nicação verbal) , observou que 
apesar dos micos-leões pre tos es tarem forrageando em fruteiras apre ciadas , i­
mediatamente se reti�avam a menor aproximação de ·indivíduos de �- apella . O 
re ceio por parte dos micos- ieÕes pre tos pode perfeitamente significar a exis­
tência de açoes agressivas de e .  apella contra a fonna paulis ta de Leontopi­
thecus . 
. Acerca da subespécie nominal (L.E_. rosalia) atê agora na­
da sabemos sobre suas pos síveis inter-relações com o cebÍdeo em ques tao nas 
matas onde s ão s impâtricas , ou eram ainda poucos anos atrás . Na região onde 
sobrevivem os Últimos micos-leões dourados ,  tanto �-�- nigrittus como Alouatta 
f .  ·fus ca também se  e ncontram com populações extremamente reduzidas , es tando 
ambas pratic�nte · no limiar do desaparecimento .  Pequeno grupo de A .!_. fus ca 
cons tituído de quatro indivíduos foi obse rvado recente mente , no mesmo lugar 
onde se ·cap turou quatro especimes de L. r . rosalia. Como os guaribas e os mi cos 
leÕes ocupam nichos bas tante diferentes provavelmente nao devem, a p rimeira 
vis ta, serem prejudicadas· por qualquer compe tição·. 
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No Estado da Bahia L.E_.chrysomelas e simpãtrica com uma 
subespécie de Cebus apella, mas nada sabemos a respeito de suas relações, em 
bora já as observasse juntas numa mata em Una. 
Apôs a descoberta de abrigos utilizados por Leontopi­
thecus ê fácil compreender que para a sobrevivência desses raríssimos sagllis 
são indispensãveis tipos adequados de refúgios para se protegerem ã noite. 
Parece também ser evidente que selecionam cuidadosamente os buracos de árvo­
res para se abrigarem e os ocupam por muito tempo quando sao seguros. No in­
terior de dois abrigos de L.E_.rosalia constatamos a presença de razoãvel de-· 
· pÕsito de pelos, que formavam camada com ca. 1cm de altura. Assim, nota-se 
por parte dos micos-leões dourados alguma fidelidade aos refugias. Pela quan 
tidade de pelos avaliamos que habitariam o buraco hã mais de 1 ano. 
5.8 - Predação 
Ate hoje nada de comprovado existe acerca da pr�daçso 
sobre Leontopithecus. � quase certo que as grandes espécies de Accipitridae 
e outros predadores os capturem e os devorem. 
Hershkovitz (1968) informa que os Callithricidae nao 
exibem coloração protetora, sendo a cor da pelagem nos sagllis apenas o resul 
tado da seleção social, em especial durante os acasalamentos. Nossas observa 
çoes, porém nos permite sugerir que a coloração uniforme dourada avermelhada 
brilhante de L.r.rosalia bem que poderia apresentar função protetora. O h�bi 
-tat florestal onde vive esse primata, embora denso, permite passar feixes de 
raios solares, projetando-os através das copas nos troncos e nos galhos. O 
pelame brilhante de L.E_.rosalia pode imitar perfeitamente as áreas ilumina 
das, conforme tivemos a oportunidade de constatar. Juntamente com os movimen 
tos rapidíssimos do sagUi, a característica concorre para dificultar a açao 
de captura dos predadores alados, que dependem da visão e do deslocamento en 
tre as frondes das ãrvores para perseguir suas presas. Outrossim, da mesma 
maneira as duas subespécies melanizadas, L.E_.chrysomelas e L.E_.chrysopygus , 
que sao basicamente pretas com campos cromogenéticos dourado-ferrugÍneos,têm, 
no contraste das áreas escuras e claras do pelame, um tipo de sombreamento E_ 
bliterativo, que as pode camuflar e proteger contra o ataque dos predadores. 
O estado de constante alerta dos micos-leÕes, suas fu­
gas rapidíssimas quando assustados, juntamente com um recolhimento vesperti-
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no relativamente cedo, aproximàdamente das 17: 00h - 17: 30h sob condições nor­
mais, são indícios de que não se descuidariam da intensa predação diuturna 
que seriam vítimas em tempos idos, quando seus habitats eram pujantes flores­
tas primárias. Consideremos, porem, pelo menos relativamente ã L.r.rosalia, 
que nos dias atuais a predação natural reduziu-se substancialmente, uma vez 
que praticamente desapareceram, da ârea zoogeogrâfica que habitam, seus prin­
cipais predadores diurnos - os grandes �apineiros - em especial Spizaetus t. 
tyrannus. Aliás, o gavião-pega-macaco também seria, na nossa opinião, o mais 
eficiente predador de L.!_.chrysomelas nas matas baianas, ao passo que L. r. 
chrysopygus teria tamhêm no apacanim (Spizaetus �· ornatus) outro predador em 
pot�ncial. Na região de ocorrência desse Último mico-leão, L.o.ornatus sempre 
foi mais encontrâvel que �-!.·tyrannus. 
Embora nunca tenhamos presenciado qualquer ataque a pr� 
matas por parte desses escassos gaviões, sabe-se que são grandes apreciadores 
de vârias especies de s'Ímios. E patente o medo que tais aves incutem aos m1.­
cos-leÕes, mesmo quando lhes são mostrados espêcimes taxidermizados de museus 
atravês da tela dos viveiros. Outrossim, é grande a excitação, e rapidíssima 
a fuga das três subespécies de �ontopithecus, ao pressentirem o voo de qual-
qµer ave sobre os viveiros onde estão alojados. Atê mesmo passeriformes de 
porte pequeno, como o icterÍdeo Cacicus haemorrhous affinis, com seus voos 
baixos, bruscos e barulhentos, os assustam em certas condições, conforme re­
centemente observamos no proprio habitat natural de L • .E_.rosalia, no município 
de Silva Jardim. Esse procedimento talvez _possa endossar a sugestao de Epple 
(1968) , quando supõe ser o ' medo provocado nos sagUis, pelo voo de qualquer a­
ve, um carâter · inato. � ;' obvio que o icterÍdeo citado não pode ser predador de 
L.r.rosalia. Ao se ass�starem com o pássaro os micos-leões dourados o fazem 
inatamente, ou porque também se encontram extremamente perturbados pelos dis­
túrbios e degradação do seu habitat. Outro pormenor merece destaque. Trata-se 
do procedimento- que os micos-leões adotam, pelo menos L • .E_.rosalia e L :!_.chry­
sopygus, os quais, com certa freqUência, se aproximam bastante do solo, nos 
estratos mais baixos da mata, notadamente quando pressentem alguma ameaça. Ri 
poteticamente tal atitude sugere que o procedimento se destina à captura de 
determinadas presas bem como para se protegerem de possíveis ataques por par­
te de gr�ndes· aves de rapina. Alias, Moyniham (1970) refere-se à comunicação 
verbal de C.M.Hladik, que observou comportamento parecido relativamente 
Saguinus geoffroyi, espêcie que costuma descer ao solo à procura de determina 
dos alimentos. 




mos a oportunidade de ver nos pernúte admitir a possibilidade de que buracos 
com tais aberturas seriam escolhidos cuidadosamente para evitar a possibili­
dade de .entrada de predadores de porte maior, tais como, potencialmente,Bubo 
· virginianus e alguns mamíferos, notadamente os felinos de menor porte (Felis 
pardalis, F.vagouar�undi, F. wiedii e F.tigrina). Principalmente ã noite, se 
por qualquer motivo os micos-leÕes ficarem impedidos de se refugiarem nos a-. ' 
brig·os, poderiam ser presa fãci 1 dos predadores mencionados. A esse propôs i-
to, ha um caso recentemente ocorrido (Março, 1975 )  no banco biolÕgico dos 
Leontopithecus, que realça nossa suposição. Certo dia ã tarde, grande horda 
de formigas-correição (Eciton sp.) vascu lhou vários aloj amen tos naquele pe­
queno núcleo de pesquisas primatolÕgicas. Num dos viveiros as formigas expu_!. 
saram da caixa-abrigo um casal de � -E_.chrysopygus com dois filhotes bem de­
senvolvidos. Temerosos das ferroadas das agressivas formigas, os micos-leões 
pretos permaneceram fora do. abrigo ate o cair da noite, quando foram encon -
trados pelo vigia durante sua ronda diaria. Ao serem vistos, os quatro sa­
gUÍs estavam embolados na extremidade de um dos poleiros e davam a impressão 
de ser um animal bem maior. Embora as formigas já tivessem se retirado do a­
brigo, os símios sõ entraram no refugio apôs ter o tratador entrado no vivei 
ro e - examinado cuidadosamente a caixa. Tivesse tal fato acontecido na nature 
za e certamente os nri. cos-le_Ões f�cariam vulneráveis . aos predadores noturnos, 
pois nao dispõem de ireios eficientes para se defenderem na escuridão. 
5.9 Conservação 
Indiscutivelmente as três subespécies de Leontopithe­
cus jã são _ extremamente escas·sas e sob ameaça de iminente desaparecimento. 
Carvalho (196�) ja · as alistara na primeira relação oficial de especies amea­
çadas de extinção da nossa fauna. 
Em 1968 · havíamos estimado, em cadastro nao muito pre­
ciso, mas com margem de erro bastante aceitável, que não existiriam mais de 
600 indivíduos de L.E_.rosalia nas matas que pro�egem a bacia do Rio são João, 
no Estado do Rio de Janeiro (Coirora-Filho, 1969). Esse número se reduziria 
em 1970 para uns 300 sagUis, uma vez que a destruição do habitat, matanças e 
capturas continuam (Coimbra-Filho, in Perry, 1970). 
Trabalhos varias estão sendo agora desenvolvidos, vi­
sando a preservaça� da espécie. Assim, jã estã criada uma reserva biolÕgica 
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para a subespécie nominal , a ser estabelecida em Poço d ' Anta , lugarejo no nru­
nicÍpio de Silva Jardim , Estado do Rio de Janeiro. O Presidente da Republica 
inclusive já retificou o disposto no artigo 19 , do De1;reto n9 73.792 , de 11 
de março de 1974 , que declara de interesse social, para fins de desapropria -
ção , terras no Estado do Rio de Janeiro , para estabelecimento da Reserva Bio­
lÕgica Nacional de Poço das Antas (Decreto n9 73.791,  de 11  de março de 1974) , 
dando nova delimitação ã área anteriormente definida , que fora ampliada de 
3.000 para 5. 000 ha. Através dos Decretos n9s 76.583 e 76. 584 , o Governo mos­
trou seu interesse em resolver a questão. Falta porêm a concretização da medi_ 
da presidencial , estando a prejudicá-la uma patente inercia e desinteresse 
por parte do INCRA. 
Por outro lado , se obteve por captura alguns micos-le 
oes provenientes de matas em processo de destruição e que estao se reproduzi_!: 
do no Banco BiolÕgico dos Leontopithecus. Mais tarde , esses sagUis deverão 
ser recondicionados adequadamente e reintroduzidos em áreas protegidas. · Se 
conseguirmos quantidade razoâvel de animais , o que parece ser pouco provável , 
alguns indivíduos poderão ser reintroduzidos, em lugares guardados .pelo gover­
no , nas suas areas zoogeogrâficas. Assim , cogitamos , por exemplo , reintroduzir 
L.r. rosalia no Parque Nacional da Tijuca (RJ) , uma .vez que em tempos idos su­
as matas faziam parte da área zoogeográfica do mico-leão dourado. · 
Pesquisas visando maior eficiência reprodutiva dos· nu. 
cos-leÕes em cativeiro estão em andamento e já temos cons-egu1.do" dados impor -
tantes nesse sentido. 
Em Washington , D. e. , de 15 a 17 de fevereiro de 1972 , 
vã rios especialistas contribuíram para se es tàbe lecer os parâmetr_os básicos 
para a reprodução em cativeiro dos representantes de Callithricidae de um mo­
do geral e de Leontopithecus em particular. Na ocasião, se estab�leceu mode -
los para o desenvolvimento racional dos trabalhos conservacionistas e zo�tê�ni 
cos. Atê agora , porem, cremos que sÕ aqui , no criatôrio da Tijuca , ê que po­
derá haver realmente algum êxito. O aspecto dos micos-leões observados em 
qualquer outro lugar nao ê tão bom como os criados ou nascidos no Banco BiolÕ 
gico da Tijuca. 
Estimamos que a população de L.E_. chrysomelas nao ul -
trapasse atualmente ca. 300 indivíduos. Embora tenhamos es_colhido lugares a­
propriados para s ua salvaguarda , atê agora · uma reserva biolÕgica para sua pr2 
teção ainda nao foi estabelecida , nruito embora, em janeiro de 1976 , estivesse­
mos em Una , por solicitação da presidência do IBDF , para escolher uma ãrea de . 
mata primitiva visando a preservação do mico-leão de cara dourada. No momento 
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existem 11 indivíduos de .!:•!.•chcysomelas· no Banco BiolOgico da Tijuca . são os 
Únicos especimes conhecidos no nrundo inteiro, sendo três deles nascidos nesse 
pr�meiro núcleo primatolOgico conservacionista da América do Sul . 
Tido como extinto e redescoberto em 1970 no Parque 
Estadual do Morro · do Diabo (Coimbra-Filho, 1970) ,  a população atual de L .  r. 
chrysopygus pode ser subjetivamente estimada em não mais de 200 indivíduos .e� 
· mo dissemos, e sabido ser muito difícil cálculos mais precisos sobre a densi­
dade populacional de sagllis, ainda mais se levarmos em conta serem as subespe 
cies de Leontopithecus extremamente escassas. 
De início, havíamos _ planejado capturar apenas para 
pesquisas bionômicas, um sO casal de L .E_.chrysopygus .  Todavia, a utilização 
insensata por parte de fazendeiros regionais dos desfolhantes (2,4,5T e 2,4D) 
usados na guerra do sudeste asiático, demonstrou a possibilidade de ser o 
produto tÕxico levado pelo vento para o interior do perímetro do Parque Esta­
dual do Morro do Diabo (SP) . O fato nos fez recear pela sorte dos escassos mi 
cos-leÕes pretos que ali ainda restam, que, assim, nao estariam de todo prot� 
gidos. A destruição recente das matas remanescentes da região do Pontal do Pa 
ranapanemá, pelo fogo e· pelo desfolhante referido, foi praticamente total . So­
-brou apenas a pequena reserva que constitui o Parque referido. Trata-se por 
tanto de saglli que embpra o�orra em ãrea protegida ainda não esta de todo a 
salvo . Por essa razão
·
� �damos de pensamento e solicitamos a autorizaçao para 
capturar t�ês casais, os quais, graças ao tratamento cri te rios o que recebem , 
· ja se reproduziram em dois anos consecut\vos. Ao todo , vivem no banco biolÕgi­
co 14 indivíduos de L.E_. chrysopygus. Os filhotes dos primeiros conceptos ocor 
ridos em cativeiro dessa rara subespecie ja . estao adultos e neste ano devere -
mos tentar obter a segunda geração . No momento possuimos maior número de indi 
vÍduos nascidos em cativeiro do que capturados na natureza. 
5. 9. 1 Manejo conservacionista 
Com o grau de degr�dação sofrido pelas courunidades 
flores·tais· que compoem os habitats das três subespêcies de micos-leÕes, torna 
se indispensável agora um certo manejo ecolÕgico nos seus habitats, ate mesmo 
nas áreas escolhidas para serem estabelecidas suas reservas biológicas .Estas, 
alem de restritas para pode-rem manter a estabilidade ecológica, estão com a 
biota alterada e desfalcada necessitando ser em parte restabelecida . Por ou-
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tro lado, originalmente o número de ãrvores com porte suficientemente grande 
ou idosas bastante para proporcionarem abrigos adequados aos micos-leões era 
logicamente muito superior ao que se encontra agora, principalme nte no habi­
tat de L.E_. rosalia , que se constitui de matas sec�ndarias jâ bastante altera 
das. 
Experiências realizadas e consideranâo-se as pecu -
liaridades bionÔmicas de L.E_. rosalia e das demais especie s  de Callithricidae 
julgamos ser da maior importância a distribuição de caixas-abrigos colocadas 
em arvores das matas destinadas especificamente ã pre servação desses peque -
nos símios. Esse proceder facilitaria bastante sua proteçao ã noite. A medi­
da seria re comendada para matas secundarias novas, cuj os diâmetro·s ainda re­
duzidos das arvores não dispõem de cavidades suficientemente amplas para pe_!: 
mi tirem aos sagUis de se refugiare�. ApÕs maiores  conhecimentos sobre ques­
toes de terri torialidade entre os repre sentante s de Callithricidae, talvez 
esse procedimento possa ate mesmo provocar a redução dos terri tÕrios ocupa 
dos por cada família, notadamente se também forem tratadas agronomicamente 
as fruteiras silvestres que mais apreciam. � obvio que esses �spectos do ma­
nej o  apenas seriam admissíveis em ãreas degradadas estabelecidas especifica­
mente para se preservar formas ameaçadas de e�tinção. Seriam Úteis tarµbem p� 
ra acelerar a melhoria das condições ecolÕgicas de matas degradadas, ao se 
visar a criação comercial de primatas pelo me todo "game ranchi�g". 'R_"aros ti­
pos de manej o  devem ser recomendados em reservas bio.logicas de grande tama -
nho, estabelecidas para a salvaguarda de toda uma dada biota re gional de e­
cossistemas em clímax. 
5.9 . 2  - Criação em cativeiro 
No Banco Biológico dos Leontopithe cus os vive iros 
foram construídos de modo a impossibilitar cada casal a ve r o outro. Os Cal­
lithricidae são animais territorialistas e a simples visão de outro animal a 
dulto do mesmo sexo pode ocasionar forte "s tress", principalmente nos animai s 
inferiorizados hierarquicamente. 
Os 2 2  viveir0s experimentais do Banco Biologico va­
riam de tamanho. Possuem dois lados de alvenaria e àpresentam dimensões diveE_ 
sas, que vão de 4m de comp. x 3m de larg. x 2, 5m de alt. até 9m de comp. _x  3m 
de larg. x 2, 5m de alt. (Fig. 8 ) .  No canto de alvenaria, em posição elevada 
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hã uma caixa abrigo de mádeira com dois compartimentos com entradas circula -
res de 10cm de diâmetro. Poleiros quase horizontais, apenas ligeiramente in­
clinados são dispostos de modo a ocupar simetricamente todo o alojamento.Cada 
vara fica bem afastada uma da outra, para que os sag{lís possam exercitar os 
saltos. Manteve-se o solo natural no piso dos viveiros, apenas recoberto com 
folhas pequenas em decomposição. Consideramos da maior importância essa tecni 
ca que evita o forte "stress" cat1:sado aos micos-leões por ocasião dos tratos. 
Consideramos a limpeza excessiva dos alojamentos por meio de lavagens e desin 
fecçÕes constantes um fator altamente prejudicial ã reprodução dos Leontopi­
thecus . Os od�res pr9duzidos pelos fero�Ônios dos Leontopithecus são muito iE_ 
tensos e significam importante processo de comunicação (Epple, 1972) . A lin­
guagem química através dessas substâncias e desenvolvida entre os Callithrici 
dae de um modo g�ral, e a remoção das marcas olfativas certamente prejudicará 
os comportamentos. reprodutivos. Por essa razão os viveiros foram planejados 
para se evitar, salvo para casos especiais, a entrada de pessoas. Ha uma por­
ta pequena específica para a alimentação. Como não existe superlotação nos a­
lojamentos., pois apenas um casal e no mâximo 2 proles consecutivas são manti­
dos em cada viveiro, os d�tritos de cada família são eficientemente decompos­
tos pela biota edãfica. Duas vezes por ano, porem, a superfície do solo e re­
virada e recoberta com nova camada de detritos vegetais. 
A inspeção sanitâria dos animais e realizada por dois médicos 
veterinários. 
5 :9 .• 3 Dieta em cativeiro 
Ao amanhecer, a raçao dos micos-leões é composta de pao inte­
gral, co�tado em pedaços muito pequenos (ca. 0,5cm3) ,  embebido em leite poten 
cializado, com todas as vitaminas es.senciais, sais minerais, e determinados a 
minoacidos que julgamos mais importantes na dieta desses símios, em especial 
metionina. Banana prata inteira acrescida de outros frutos da época são ofere 
cidos na ração do meio dia, quando, se?do ou não consumida, e o restante reti 
rado -no fim do dia. Na parte da tarde, às 4: 00 horas, são fornecidos, a cada 
três dias, ovos de codorna domestica (Coturnix) .Insetos, notadamente cigar-
ras, bezouros, gafanhotos, grilos etc. são dados de vez em quando. A noite, 
com grande freqUência f principalmente nos meses mais quentes e Úmidos do ve­
rao , entram normalmente nos viveiros ;ârios artrÕpodes, que são vorazmente de 
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vorados pelos sagUis ao amanhecer. Carne crua de boa qualidade e queij"o _ tipo 
prato são fornecidos a tarde, quando ha falta de ovos e insetos. Todos os sa­
gUís do banco estão em excelente estado orgânico e os casais adultos das três 
subespecies estão se reproduzindo nprmalme nte. 
Fig. 8 - Aspecto dos viveiros experimentais no Banco Bio­
logico dos Micos-leões, Tijuca, Rio de Janeiro. · 
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6 - SUMMARY 
The systematic position of the forms of Leontopithecus Lesson,1840, 
is reyiewed, with coIIllilents on the taxonomic history and genetic affinities of 
the repr�sentatives of this gen�s. 
Morphological aspects are described as well as the first and only 
known case of hybridization between two forms of the genus. 
Emphasis is on the behavior of :these tamarins, especially the acti­
ve participatiort of immature individuals in the rearing of yo\lllger siblings. 
Their rather prolonged stay by the parents ' side is of major importance in 
the acquisit�on of normal psychoreproductive development. This fact has great 
signifi_cance for projects aimed at reproducing species of Calli thricidae in 
capti vi ty. 
The size of groups of individuals varies, usually ranging from two 
to eight lion tamarins. However, larger groups may be formed temporarily. 
The three subspecies of Leontopithecus are fo\llld only in restricted 
areas of three states· in Southeastern Brazil - L. r. rosalia in Rio de Janeiro, 
L.E_. chrysomelas in Bahia, and 1.E_. chrysopygus in são Paulo. 
In · th� �orest, i�dividuals of these subspecies occupy the intermedi 
_ ate strata. Their diet is made up basically of wild fruits, arthropods, small 
vertebrates and other small animals . 
The special method adopted for capturing lion tamarins for the Leon­
topithecus biological bank in Tij uca led to the discovery of six natural shel­
ters � Of th�se, four belonged to L • .E_. rosalia and two to L.E_.chrysopygus. Wor­
thy pf mention is the difference in - height of the refuge entrances, located 
from 1.5 to ism above the forest floor. 
Originally, the lion tamarins inhabited primary �orests. Today, due 
to the intense alteration of their habitats, especially that of the nominal 
race, the remaining populations of these rare marrnosets live in greatly de­
teriorated or sicondary forests. 
The ongoing destruction of their habitats is reason enough for 
co�sidering these subspecies as seriously threatened with extinction. However, 
measures are being taken to preserve L. rosalia, a goal, hopefully, soon to be 
realized. 
* * * 
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